ip-  v 


•>Í0  Vergilío  Antonio  de  Brito 

81  Vergilio  Victor  do  Carvolho 

w 

82  Wilson  Sons  & Çia. 


Transporto 


Acções  ao  Portador 

TOTAL  45.000 

SAo  Paulo,  31  de  Dezembro  do  1925 

Arisfídes  Marcondes  de  Souza 
Chefe  da  Contabilidade 


Comp.  Estrada  de  Ferro  do  Dourado  v 


RELATORIO  No.  11 


Senhores  accionistas 

Cumprindo  o mie  determina  a Lei  e o que  preceituam  os 
nossos  estatutos,  a Directoria  da  Companhia  Estrada  de  Ferro 
do  Dourado  tem  o prazer  de  apresentar-vos  o relatorij^e  contas 
relativos  ao  exercício  do  anno  de  1926.  com  o competente  pare- 
cer do  digno  Conselho  Fiscal . 

Divida  Externa 


A Directoria  da  Companhia,  dando  cumprimento  á concor- 
data celebrada  em  Pariz  com  os  portadores  de  obrigações  do  seu 
empréstimo  externo,  pôz  á disposição  da  Sociedade  Civil  dos 
Obrigacionistas  a importância  de  Frs.  1.181.917,60.  para  o serviço 
de  juros  das  debentures  e amortização  das  obrigações 

Importando  em  Frs!  900.000.00  os  juros  dos  coupons  n.  1 e 
2,  do  primeiro  e segundo  semeátres  do  anno  de  1926.  e em  Frs 

18.300.00  as  61  debentures  sorteadas  naquelle  anno.  ficou  em  po- 
der da  referida  Sociedade  Civil  o saldo  de  Frs.  263.617,60.  para 
lazer  face  ao  pagamento  do  coupon  n.  3,  do  valor  de  . Frs.  ■ 
450.000,00  ( do  primeiro  semestre  do  corrente  anno  ) e á amorti- 
zação das  65  debentures  a sortear  neste  anno  Em  20  de  janei- 
ro de  1927  remettemos  mais  Frs.  429.029.40*  o que  perfaz  um  total  de 

692.647.00  francos,  mais  que  sufficienle  para  este  compromisso . 

Conselho  Fiscal 

Para  o exercício  do  anno  de  1926  foram  reeleitos  os  snrs. 
Silvam»  de  Anhaia  Mello,  Pedro  Alexandrino  de  Carvalho  e dr 
Eduardo  da  Fonseca  Cotching  para  membros  do  Conselho  Fiscal, 
sendo  egualmenie  reeleitos  os  srs.  dr.  Leão  Renato  I into  Serva. 
Manoel  de  Almeida  e Mario  de  Andrade  Gambier  para  supplentes 
De  conformidade  com  o disposto  no  artigo  38  dos  nossos 
estatutos,  compete  a esta  assembléa  a eleição  do  Conselho  riscai 
para  o exercicm  de  1927 


Movimento  Financeiro 

(a,  receita  total  da  Companhia  no  anno  de  1926_foi  de  Rs. 
3.338:674*378.  sendo  : 


Receita  do  Trafego 
Renda?  diversas 


3.213:4555252 

1252198126 


Comparada  com  a receita  total  de  1925,  que  loi  de  Rs.  . . . 
3.400: 139S368,  apresenta  uma  diminuição  de  Rs.  6I:464|990. 

Esta  diminuição  da  receita  é devida  á crise  commeraal  c 
industrial  que  atravessou  o paiz  no  anno  de  1926  e a cujos  effei- 
tns  não  podiam  escapar  as  Estradas  de  Ferro,  pois  a grande  re- 
ducção  de  negocios  devia  determinar  fatalmente  a limitação  dos 
transportes . 

No  quudro  seguinte  encontrareis  um  resumo  da  Receita  To- 
tal e Despeza  Total  e o saldo  nos  dois  últimos  annos^ 


Receita  total 

Detpeza  total 

Saldo 

2.370:073*745 

1.754:019*906 

618:553*789 

2.131222*250 

1.921  446*151 

2.535.023*880 

1.989:897*668 

•2.347:466*043 

3.400139*368 

2.791093*331 

6099)46*037 

1328 

3,338:674*378 

3.025871*8)5 

A despeza  total  da  Compdnhia  em  1926  loi  de  Rs.  

2.025:871  $805  que.  comparada  com  u do  anno  de  1925  Rs 

2,791:0938331  representa  um  augmento  de  Rs.  234:778*474  , 

A seguir  damos,  em  quadros  as  despeza»  nos  últimos  annos, 
referidas  ás  verbas  gentes : 


1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

174)769*001 

422:712*757 

751:144*175 

27:199*461 

440:410*609 

105:210*148 

171:472*370 
329:106*309 
924:006*286 
41:657*804 
447:710*688 
75  944*211 

205:777*539 

400:532*510 

1.157:228*050 

42:607*870 

468:217*314 

73:102*760 

218:992*504 

442548*781 

1.377:621*989 

62:424*817 

588:473*100 

79:856*830 

230:200*056 

453:243*976 

1.344:485*505 

102:533*697 

806:538*466 

88:870*105 

Por  esse  quadro  se  venfica  desde  logo  que  o augmento  de 
despeza  foi  sensivel  nas  verbas  de  Telegrapho  e Via  Permanente 
e Etlificios,  attingindo  a cerca  de  trezentos  contos  de  réis 


Esse  augmento  provém  do  seguinte  : . 

|I ) No  Telegrapho,  devido  á reconstrucçao  completa  na  li- 
nha telegraphica  de  Trabijú  a Tabatinga . 

II ) Na  Via  Permanente  e Edifícios,  á necessidade  de  maior 
substituição  de  dormentes,  que  foi  executada  a preços  elevados 
e ainda  a diversos  melhoramentos  indispensáveis,  espenalmente 
cm  casas  de  turmas. 


a 


Na  parte  du  relatorio,  referente  á Repartição  da  Linha,  ve- 
reis perfeitamente  explanada  a questão  de  substituição  de  dormentes. 

Capital  das  Linhas  Ferreas 

„ve-,f  ™PRs  Í3§S5Smh5SS  linhas  !erre“  da  Companhia  man- 
i.  vese  em  Ks.  1.4  8b7:b<8,W»,  visto  nao  se  haver  reejstrado  du- 
rante o anno  qualquer  despeza  com  obras  novas . 

Trafego 

Continuamos  com  u extensão  de  273  kilometros  de  linha 

1926?*'  d°S  qU3eS  80  SÃ0  iainda  tiv  bitola  de  06°-  No  anno  de 
26  os  nossos  transportes  funccioflaram  com  perfeita  regularidade 

,»Cnqor^rrordera  spr  a>r'cJ° ° —tr-t 


Toneladas  de : 

Passag. 

Animact 

Bagag. 
e enc. 

Café 

Mercad. 

diverta» 

Teleg. 

ssggss 

894  810 
382.815 
410.439 
440.624 
395.054 
384.679 

17000 

19.931 

23.586 

16.283 

12.831 

14.675 

111111 

32.905 

24.330 

25.478 

37.994 

32.026 

26.601 

73.504 

75.265 

75.996 

80.115 

86.441 

80.627 

34.629 

34.224 

39.912 

36.913 
33881 
32.584 

„mHLVem?S'  0 an"°  de  1926  1,40  favorável,  por  motivo 

j.°r*s.  a„?®  paMa^sfiw0  e^cal^^av^ndc^^ambèm 

m”rSdSsrd^«dM  'ranSp0r,PS  de  b*Ka°aa-  “'-"""‘ndase 

Fundo  de  Reserva 

e Perdâs^Ti  fevaT''^  ?a  dem°"stra5a°  ^ • Coma  de  Lucros 
d/rooíne^H.  ”da  'sla  c°,n„la  .»  'mportancia  de  Rs.  8:84ó$273, 
ormidade  com  o artigo  10,  § 2».  dos  nossos  estatutos . 

Cercas 

necessário*  cuhlado costume’  disP'"»ad"  a sua  conservação  „ 

Teleçraphoa,  Telophonea  • Illuminaçio 

ludC^S“anaífc,b'm  ™ bnm  K“ad"  v perfeito funccionnmento 


Balanço  Geral  do  Activo  e Passivo  procedido  em  31  de  Dezembro  de  1926 


ACTIVO 


PASSIVO 


Valor  da  Concessão  da  Via  Ferrea 

Conforme  balanço  enj  31-12-1925 

Unha  e Oependencias 

Incluindo  as  seguintes  verbos: 

Via  Permanente  ’•**' 

Edifícios  e terrenos  * 

Material  rodante  *"•' ' • 
Offícinas  em  Dourado  c Tniliijú 


MoVeis  è Uteqsilio*  Kas  estação 
Construcçflo  da  Linha  a Novo  Horizonte 


9.587-093*220 
825  72S»76Õ 
3 075:610*1  UI 
206:072*596 
12.657$  146 
47-386*472 
113:133*038  13.867:678*356 


Moveis  e Utensílios  no  Escriptorio  em  São  Paulo 

Conforúle  balanço  em  31-12-1925 

Stocks  Existentes 


Caução  da  Dlrectorla 

Acções  caucionadas 

Oiversos  Oevedores  Francos 

Deposito  para  despesas  Judi- 
ciarias em  Paris  8,000.00 

Banco  Franco-Chinez  248.577.78 

Sociedade  Civil  dos  Obri- 
gacionistas 263.617,60 

Ao  cambio  de  331  réis  520.195.38 

Contas  correntes 
Tralego  de  Pnssags.  e Mcres. 

Governo  Federal 


Secção  do  Trafego 

Dinheiro  em  Sâo  Paulo 

Bank  of  London  A South  America  Ltd. 

Banca  Francesc  c Italiana  p.  L'Amer.  Sud. 


22:6711780 
13:7461700 
1 ■•202*300 


919(480 

56:153*610 

308:260*810 

103*400 


Capital 

45.i**>  acções  dc  imS»*»  cnilii  uma 

Empréstimo  por  Oebentures 

I Francos 

59.939  dcbcnUirc*  dc  300.00 
Fr*.  cada  uma,  ao  cam- 
bio dc  331  réis  17.981.700.00 

Oebentures  Amortlsadas 

Francos 

Sorteio  iinra  reembolso  de 
61  debentures  de  Frs 
300.00  cada  uma,  ao  cam- 
bio'dc  331  reis  18.300.00 

Acções  Caucionadas 
Caução  da,  Directoria 
Diversos  Credores  ? 

Francos 

Coupons  das  Primitivas  Obri- 
gações, ao  cambio  de  331'  réis  14.950,00 
Obrigações  a Pagar 
Contas  Correntes 
Ordenados  a Pagar 
Contadoria  Central  das  Estra- 
das de  Ferro 

Caixa  de  Aposcnt.  e Pensôes- 
Emp.  C.E.F.  Dourado 
Imposto  Estadoal 
Imposto  Federal 
Excessos  a Restituir 
Contas  a Pagar 
Ordenados  nâo  Reclamado* 

Instituto  dc  Caie  do  Est.  de  S.  Paulo 

Fundo  para  ConsL  de  Linhas 

Saldo  desta  conta 

Reserva  para  Acerescimos  e 
Melhoramentos 
Saldo  desta  conta 
Reserva  para  Dilf.  de  Cambio 
Saldo  desta  conta 
Fundo  de  Reserva 
Saldo  desta  conta 


6:057*300 

30000*000 


58: 148SBOO 

30  7 HM 
50:596*950 
25:425*650 
4:742*530 
3:132*230 
li  135*790 
43*300 


3.266:742*908 
4.672: 1 10*356 
8:845*273 
19.274:555*528 


MJrtdo  Pujol 
Presidente 


Sio  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1926 


Aristidrs  Marcondes  de  Soutn 
Chefe  du  Contabilidade 


COMPANHIA  ESTRADA  DE  FERRO  DO  DOURADO 


Demonstração  da  conta  de  Lucros  e Perdas  em  31  de  Dezembro  de  1926 


DEBITO 

OEEDITO 

Despesas  de  Custeio 

AdministraçAo  Geral 
Trafego 
LocomoçAo 
Telegrapho 

Via  Permanente  e Edifícios 
Despesas  Accessorías 

230:2001056 
«53:243*976 
1.34  |:«85I506 
102:533*697 
806:538*466 
88:870*105 

3.026:871*805 

Receita  do  Trafego 
Passageiros 

Encommcndas  c Bagagens 

Animaes 

Telegrapho 

Mercadorias 

Rendas  diversas 

756:606*210 

203540*460 

63:401*790 

29:127*140 

2.081:132*260 

79-648*392 

3513:465*252 

Saldo  transportado 

312:802*573 

Receita  Extraordinana 
Juros  e Descontos 
Differenças  de  Cambio 
Serviços  a Particulares 
CommissAo  sobre  a 
Taxa  1.000  Ouro 
do  Calé 

38:329*378 
44  047*966 
34530*772 

7511*010 

125519*126 

* 

3.338:674*378 

3.338:674*378 

Juros  do  Empréstimo  Externo 
( oupons  n.  1 e 2: 

Juros  de  60.000  deben lures,  de 
Frs.  300,00  cada  uma  a 5 o|o  ao 
anno,  FrsOOOOOO.oo  a 331  róis 
Dehcntures  Sorteadas  » 

Sorteio  de  61  debentures  de  Frs 
3iX>,00  cada  uma,  fotal  Frs 
1*500.00  a 331  réis 
Fundo  de  Reserva 

De  nccordo  com  o Artigo  n.  10, 
§ 2o.  dos  nossos  Estatutos 

297  500*000 

64167*300 

8546*273 

Saldo  transportado 

* “j 

j 

312502*573 

312502*673 

312502*573 

Sâo  Paulo,  31  do  Dezembro  de  1926 

ALFREDO  PUJOL,  Presidente.  ARISTIDES  M.  SOUZA  Chefe  do  ConUibilidode 


Parecer  do  Conselho  Fiscal 


O Conselho  FUcal  «In  Compunhin  Estrada  de  Ferro  do  Dourado,  dando  cumprimento  d Lcf  e nos  nossos  estatutos,  exnminoir  o 
llnl.-mço  c contas  da  Companhia,  referentes  no  nnno  de  1926,  encontrando  tudo  nu  mais  jicrfeitn  ordem. 

A renda  geral  foi  de  Rs.  3.338:671*378  e a despeso  dc  Rs.  3.026:871 1806.  verificantío-sc  um  saldo  de  Rs.  312502*573.  que  leve  a 
seguinte  appIícaçAo  : 

Rs.  ■17:9001000,  equivalente  a Fn*.  900.000.00  ao  cambio  de  $331  para  o serviço  de  juro*  do  empréstimo  externo.  Rs.  60671300, 
equivalente  a Frs.  18.300,00  lambem  ao  cambio  de  $331  e que  foram  empregados  no  resgate  de  61  «febenium  sorteadas,  r R*.  . • 
8:M45t27^^pra  Fundo  dc  Reserva,  tudo  de  accordo  com  o § 2o.  do  nrt.  10°,  dos  referidos  estatutos. 

^^wta  do  exposto,  o Conselho  Fiscal  é «le  parecer  que  scjnm  approvadus  o Bnlnnço,  contas  e mui»  ucto»  da  Direciona  qu« 
se  tem  esforçado  no  cumprimento  dc  seus  deveres. 

Sâ>  Paulo,  19  dc  Abril  dc  1927. 

Silvano  de  Anhaio  Mello 

, Pedro  Alexandrino  dc  Carvalho  • I 

LeAo  Wrnjtlu  Pinto  Serva  "* 


'‘  í*!  " '/' 

Linhas  Farreas  em  Trafego 

e melhoradas  as  estaçõesPde  iTapolis  iaíf^fV  casasde  turma 
Java.  inclusive  exgoltos DarV^íolmc  Gaí,ao  Pei*<>to  e 
Gaviao  Peixoto.  Continuam  em  Da^atü.« V,3eS  da  e5tplanada  de 
dos  kms.  15  e 17  da  linha  de  RwT"8  Provisonas  os  boeiros 
de  1925  e também  o dota  76  Xha  tm  N°"™l>"> 

Janeiro  do  anno  passado . ' e 1 h d lbll“>«a,  que  ruiu  em 

prov,'sNoeíahs“mquemò«7TOem  s"ulf,aenT  Pesagens 

boeiros  serão  reconstruídos  no  anno  corrente  ^ ' ‘°daVla'  es5M 

Material  Rodante  e Offlclnat 

Em  31  de  Dezembro  de  1926,  o^osso  material  rodante  consta.  " 


Bitola 
de  0.60 
4- 


1 

j 4 
58 


Bitola 
de  1.00 
17 

4 

5 
10 
5 

220 


Locomotivas 
Carros  de  la.  classe 
Carros  de  2a.  classe 
Carros  mixtos 
Carros  bagagem  e„  correio 

e*t*nyag0CS'  8°ndo,as  e gaiolas  53  220 

estando  em  construcção  4 vaeões  d*»  in  1 a ^ 
de  1,00.  ^ vagões  de  10  toneladas  para  a bitola 

Officlnas 

de  ,e^Sraçõesade°foctao^vast!n(^m)sae^avagões*0e0ajndSSOdSerV'd0 

STíASTOffi de  carros 

tallaçârC™mmoío?Sc!ricfna?  e,fel,°  “esla  sec'5°  <“  > i™- 

Çáo  do  ant,go  m”tó?  a va^í  o?,e  .^?V,lm,:ntal  a-  cm  subsl''tui. 

SerV Vs  '^«fò^va^^^m^lfo-Talêíaír1'"”  C°m° 

1926,  para ^asTve“ásUdeneS„íeelaS  durante  o anno  de 

Rs.  ^41:746*144,  sendo : p “ "c,as  da  Estrada,  montaram  em 


Pessoal 

Moeria! 


290:894*300 
*50  $31*844 


COMPANHIA  ESTRADA  DEFEHRO  DO  DOURADO 


Comp.  E.  de  Ferro  do  Dourado 

Relaçdo  dos  Accionistaa 

N.  Accn^ 


A 

1 Adolpho  Laves 

2 Afíonso  Ramasco  A Cia. 

J agencia , do  Banco  do  Brasil  em  Santos 

4 Albmo  Gonçalves  A Cia. 

5 Alfredo  Pujol,  Dr. 

6 Almeida  Land  A Cia. 

7 Amilcar  e Libero  Albertoni  ~ 
o Álvaro  de  Menezes,  Dr. 

S>  A.  M.  de  Figueiredo  A Cia. 

10  Anua  Joaquina  de  Oliveira,  D. 

11  Antnnio  Mercado,  Dr.  -i 

12  Antonio  Veridiano  Pereira,  Dr  2 
ld  Araújo  de  Mortinho,  Dr. 

14  Anstides  Marcondes  de  Souza 
lo  Ataliba  Florence,  Dr.  £ 

B 

16  Banco  Brasileiro  Allemão 

17  Bromberg,  Haker  A Ciu. 

c 

18  Carlos  Fernandes 

19  Comp.  Mechanica  e Importadora  de  S.  Paulo 

20  Comp.  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  ' 

O»  o?mp*  L,d6erwood  do  Brasil 

22  Claro  Homem  de  Mello,  Dr. 

23  Condessa  de  Alvares  Penteado 

24  Carlota  Sumpaio  Guimarães,  D. 

B £duard<>  de  A&uia«‘  Andrade 
...  £duardo  da  Fonseca  Cotching,  Dr 
2 1 Ernesto  de  Castro  A Cia 
2 Merchert  dn  Fonseca,  D. 

?e  Arau>°  Altnoida,  Dr. 

30  Eliza  de  Aguiar  Andrade,  D. 

31  Francisco  Homem  de  Mello,  Espolio  do  Dr 

32  Francisca  de  Sampaio  Monteiro  da  Silva  D. 

33  Gabriel  Dias  da  Silva,  Dr. 

34  Gabriel  Pereira  Garcia 

35  Galena  Sígual  Oil  Company  ol  Braait 


Transporta 


336 

10 

1.040 

3 

283 

1 


1 


2.196 

205 

96 

317 

672 

1.755 

' 1 
24 
497 
26 
1 

1.20Q 

146 

3 

639 

2 

800 

250' 

552 

80 

146 

624 

2 

24 


12.016 


Transporte 


30  Slolij  i Cl«. 


7 rj«. 


2 3 rt 


-Jesuino  aa  F„„MM  . - 

F'rre£a 

*ao  Brico“«e*aJ,do  Ju”lor 

j3l£?cii“d‘sii'< 

*>  José  PereS  p,°  feHClireir»  «mo 

46  José  Ribeiro  rfn  i°  de  To,ed° 

47  s.^od0  A“»™' 

48  J°-"*  de  Sampajo  Mo»™ 
io  ,Uur  B‘lnsm,ki  L 

àt  í-°“'2  Drej/us  4 c 
L-  Serva  4 Cia. 

M U™"de"s^e,U,,“áe  °"«™> 

I íx^-sr»^; 

50  g«o,|  José  Carlos 

33  MÔrTo'’â°°^,eiaCp“'PM.  P*C|,M» 

s 2si*JÇMKsaft 

. a7ono  Aediiiea  Pereira” de  Barros,  Dr. 
66  Oeea,  Moreira,  Dr.  ° 

88  * Dr. 

alexandrino  de  Carvalho,  Cel. 

í?  ^Kolk.T'’  B‘T* 

1 Ro®Ao  Sendao  ' 


Transporta 


18.402 


Transporte 


18.402 


72 

73 

74 

76 

78 

77 

78 

71) 

80 

«1 

82 


83 

84 


Sampaio  Moreira,  Filho  & Cia. 

Soaedade  Anonyraa  Leonidas  Moreira  ' «9 

Scbill  & Cia.  0 “ 

Sebaatifto  Nogueira  de  Lima  ,!? 

Silvano  de  Anhaia  Mello  , 

Sylvio  Alvarea  Penteado  1 g[J- 

Soc.  Civil  dos  Obrig.  da  C.E.F.  Dourado  j qoJ 


Venancio  Garcia  Simões  • v*>  on 

Victor  Andrigo,  Dr.  „fU 

Vergilio  Antonio  de  Brito  *iL 

Vergilio  Victor  de  Carvalho  í 

w 

Wilson  Sons  á Cia.  lft 

Werner  Andrino  de  Almeida  jJJ 


. . y , 22.000 

Acções  ao  portador  22.500 


» TOTAL  45.000 


Sâo  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1926. 
Aristide8  Marcondes  de  Souza 

Cheia  da  Contabilidade 


Km- 

v? 


7W 


tfupu  IIHUIU6HOIQ 

I — Introduçflo 


Assumindo  em  15  de  Abril  a Superintendência  desta  Estrada, 
senti-me  desde  logo  encorajado  para  com  firmeza  corresponder  á con- 
fiança dessa  D.  Directoria,  com  a recepçáo  que  tive  de  todos  os  íunc- 
cionarios,  que  já  autigos  conhecidos  de  trabalho,  durante  longos 
annos,  derura-me  logo  conforto  da  hypotheca  de  todo  esforço  e boa  von- 
tade, para  coadjuvarem  commigo  efficazmente  no  desempenho  das 
funcçôes  que  me  foram  attnbuidas  . Assim  verificamos  pelo  èxcel- 
lente  serviço  em  todas  as  repartições,  sendo  de  salientar  o esforço  da 
Locomoçáo  para  que  os  transportes  náo  perecessem  por  falta  dos  meios 
com  que  para  elles  concorre,  a presteza  do  Trafego,  nas  providencias 
requiridus,  e também  a dedicação  do  pessoal  da  Linha  nos  differentes 
serviços  a seu  cargo  . > 

A renda  do  mino  foi  menor  que  áde  1925  e 1924  e para  tal  con- 
correu uma  diminuição  sensível  no  movimento  do  passageiros  e cafft  . 

II  — Contabilidade 


Resultado  do  Trafego  : — 

Receita  do  Trafego  3.2l3:455$252 
Despezar  de  custeio  3.025:87 1 S8U5 

Saldo  187:5831447 

No  quadro  seguinte  vomos  a demonstração  da  receita  do  Trafe- 
go em  1926,  comparada  com  o anuo  anterior  de  1925  : — 

Renda  do  Trafego 


VERBAS 

19  2 5 

19  2 6 

Quant. 

Importanc. 

Quant. 

Importanc. 

Viajantes 

N. 

305.054 

815:9355930 

.36-1.679 

754:6?4»7!H) 

Bagagens,  encommendas 

T. 

4.02; 

205:722*450 

203:4854520 

Ammae»  em  trens  pas». 

N. 

1.627 

0:102*100 

1.511 

7:334*620 

Vchieulos  „ „ ,, 

N. 

i 

633*450 

1545940 

Trens  CSpCCÍnCS  pnss. 

N. 

i 

4:023*820 

6 

1 830*430 

K. 

32.026.023 

835  020*560 

26  601,101 

819:464*310 

M>  141.685 

1 . 1 80:822*750  80.627-866  1 . 1 68:767*08(1 

Anmmcs  trens  cargas 

10.701 

45:574*380 

13.165 

661817*  1611 

Vehiculos 

201 

17:461*210 

201 

15:366*500 

lelegrammas 

33.881 

30  628*630 

32-584 

29  127*120 

laxa  carga  e descarga 

08:590*530 

77  534*37(1 

Diversos 

_ 

79:646*300 

— 

78:024*192 

<■  -"X 


1925 

1926 

Oifferenças 

Trafego 

Diversos 

3.323:361*810 
76  277*658 

3.213:1551252 

125:219*126 

- 110406*558 

- 48  941*568 

A receita  e despeza  do  Trafego  da  Cia. , de9de  sua  fundação, 
consta  do  quadro  seguinte  : — 


ANNO 

RECEITA 

0ESPE2A 

CieOonitlolirtn 

1900 

18:819*420 

28244*700 

150.08 

135:248*300 

88:546*885 

65,46 

122:248*150 

„ 90:1641323 

73,75 

131:333*250 

94:297*647 

71,80 

1904 

157:097$020 

101:271*170 

64,16 

140:726*092 

270:664*100 

134  550*830 

49,71 

47,06 

271  904*150 

127  975*170 

361.382*708 

> 143:191*730 
f 234:272*030 

36,62 

670:116*660 

34.95 

920:910*970 

339:621*890 

J0.87 

1.065:066*240 

455:338*500 

42,76 

1.508:869*320 

584:163*350 

37,38 

1.515:018*920 

606. 7 13*800 

42,02 

1.076:613*320 

590:724*540 

54.80 

1.145:800*130 

612:3841610 

5.3,44 

63,11 

1.236:575*790 

780  413*869 

1.338:204*270 

972:936*664 

1.190367*240 

1.018  799*649 

1.373:204*250 

1.180:370*154 

85,95 

1.494:004*977 

74,02 

2.358:660*235 

1.754.019*956 

2.124  788*440 

1.921  446*151 

2.522:647*790 

1.989  897*668 

3.319:259*010 

2.347  406*043 

3.323:861*810 

2.709:918*021 

83,30 

1926 

3.213:455*252 

3.025:871*805 

.94,10 

j 


As  despetas  totacs  da  Cia. , comparadas  pelas  verbas  e suas  porcentagens 
correspondentes,  nos  3 últimos  annos  srto  comparadas  no  quadro  seguinte  : — 


19  2 4 

192  5 

19  2 6 

Despeza 

% 

Despeza 

% 

Despeza 

% 

Escriptorio  Central 

Inspectona'  Geral 

Almoxanfado 

Contabilidade 

Tralego 

LocomoçAo 

Tclegrapho 

Linha 

Diversos 

28:819*000 
32:813*600 
13:020*420 
131:131*519 
400:532*510 
1.157  228*050 
42:607*870 
468:217*314 
73:102*760 

1,22 

1,40 

0,55 

5.58 

17,06 

49,30 

1.82 

19.95 

3.12 

.39.354*900 

25:1131100 

13:230*859 

141:293*645 

442:548*781 

1-377:621*989 

62:424*817 

588473*100 

79:856*830 

1,42 
0,90 
0,48 
5,12 
15,98 
49,70 
2,27 
21  26 
2,88 

40.1)37*500 
27:363*915 
13:585*428 
149  213*213 
463  243*976 
1.344:486*505 
10.'  533»697 
8116538*466 
88:870*105 

1,33 

0,90 

0,45 

4.94 

14,98 

44,44 

3.38 

26.65 

2.93 

2.347:406*043 

100,00 

2.769:918*021 

100,00 

3.1126:871*805 

100,00 

As  receitas  e despeza6  totaes  e saldos  no  ultimo  decenio  sfto  : — 


Annos 

Receita  totaee 

Deipezat  totae* 

íiUtU  • * 4*  ta- 

Receita  por 

Despeia  por 

Saldo  por 

Mil  m 1 ItCtlll 

kilometro 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 
1926 
1926 

1.361:2561033 

1.216:665*644 

1.419:847*227 

2.047:626*468 

2.370:673*746 

2.131:222*260 

2.635:023*880 

3.390:543*220 

3.400:139*368 

3.338:874*378 

1.062:511*820 

1.069  960*632 

1.190:008*147, 

1.646:090*030* 

1.764  019*966 

1.921:4461151 

1 .989:897*668 

2.347:466*043 

2791:093*331 

3.026:871*805 

288743*213 
146.684*112 
229:839*080 
601:430*432 
616:653*789 
209:770*099 
546  120*212 
1.043:077*177 
609046*037 
312:802*673 

78,63 
87,94 
83,81 
76, a 1 
73,99 
90,15 
78,40 
69,23 
82.08 
90,03 

4 949*662 
4 466*600 
6 200*906 
7:600*090 
8:683*420 
7:806*674 
9:2851801 
12:419*572 
12  454*722 
12229*576 

3 891*984 
3:919)291 

4 359*004 
6:663*333 
0:424*981 
7:038*284 
7:289*002 
8:698*770 
10:223*785 
11:083*779 

1:067*608 
637*299 
841)901 
1 803*757 
2268*439 
768J4I0 
1.990*799 
3.820*790 
2-230*937 
1:145*787 

A compuraçAo  da  receita  des  transportes  nos  2 últimos  anuo,  encontramos  nos  quadros  seguintes  : 

PASSAGEIROS 


3rlaaa©lra  classe  - 

Segunda  clasee 

Annos 

Numeros 

Importância 

Tolal 

Medio 

Receita  medn 
por  pau  km 

Numeros 

Importância 

Percur 

Tolsl 

Medio 

Receita  mídu 

1925 

1920 

55.213 

49.740 

244:112*870 

229:378*030 

2.516.762 

2.164.092 

46 

43 

*970 

1*959 

339.84 1 
3 1 4.939 

. 571:823*060 
525:290*761) 

12.307.910 

30 

*462 

— 5.473 

- 14  734*840 

- 361.670 

— 2 1 mais  *089 

- 24.902  1-  46:626*300 

- 3.528.243 

-8 

mais  1132 

TELEGRAMMAS 


Anno* 

N.  de  telegr. 

N.  de  palav. 

lmportancla1Med,adePal 
1 por  telegr. 

Itceeitn  mrdin  : 

por  palav. 

1925 

1926 

33.877 

32.684 

497.698 

486962 

39:6-28*630 

29:127*120 

14,6 

14.9 

«061 

*904  I 

Dill. 

— 1.293 

- 1 1 836 

— 1:501*410 

- 0,3 

— *009 

- *011  1 

ENCOMMENDAS  ANIMAES  stn tr.ss dt psss. 


Annos 

Peio 

tonel. 

Importância 

Percurso  lon.  kms 

Total  | Medio 

srarl— 

Cab. 

Importância 

Percur 

Total 

Medio 

Receita  por 
animal  km. 

*103 

1925 

1926 

4.023 

3.821 

205:263*660 

203:336*100 

217.840  64 

215.889  56 

•911 

*011 

1925 

10-20 

1.027 

1.510 

9.102*100 

7.334*620 

87.760 

63 

— 1:927*450 

— 1.951  | oul*  2 

0 

1 Dill. 

- 117 

- 1.767*480 

- 14.643  | - 6 

— *003  1 

MERCADORIAS  ANIMAES  Em  trens  de  metcedorlsi 


Annos 

Peso 

tonel. 

Imporlancle 

Percurso  lon.  kms. 

Receita  rnid 
por  too.  km 

Anno* 

Cabeçaa 

Importância 

Percurso 

Receita  por 

Tolal 

vcdlo 

Tolal 

Medio 

1926 

1926 

118.458 

107.220 

2.016:234*020 
1.988:83 1*390 

8.430.206 
8 061.764 

71 

75 

(230 

*246 

1926 

1026 

10.701 

13.106 

46:674*380 

66:O07$l8O 

1. 106.219 

103 

«041 

— 28:002*030 

- 378.452 

oats  a 

oaks  *007 

Dill. 

«1*2  464 

BIllO:  492*990 

1 

-£ 

I 

011*4 

*002 

TOTAL  TRANSPORTADO 


Anno* 

Tonel.  km. 

Receitado  tramp. 

Recaita  mii  por 
umd  km  Lriosp 

Recella  total 

Recella  med. 
por  Irn.  km. 

Despeia  total 

Dnpiu  madra 

1925 

1926 
Dilf. 

9.970.226 
9.379.975 
— 699.251 

3.114:996*860 
3.028:769)670 
- 80:227*080 

•319 
*322 
ms  *oio 

3 400:139*368 
3388:074*378 
- 61.454*900 

*340 

*366 
mi*  *015 

2791:093*331 
3.025:871*805 
m 234:778*474 

#279 

#322 

nls  *043 

No  quadro  s seguir  encontramos,  descriminada  pelos 
receita  e despesa  irlallvae  ao  «mo  de  1«26,  e com  os  tomes 


nicze®  do  anno,  e nas  divereaa  verbos, 
conipni  udoe  com  o anno  de  1 925  : 


A 


* 


O quadro  seguinte  ofíerece-noa  oa  detalhes  da  Despeza  de  Custeio  nas  diversas  Repartições  da  Cia. 
com  as  verbas  descriminadas  e com  os  totaes  de  Pessoal  e Material 


DESPEZAS 

Peuosl 

Material 

Somma 

TOTAL 

Administração 

Gorai 

Esrriptorio  Central 
Inspectoria  Geral 
Contabilidade 
Almoxarifado 

37:3301000 
24  610*780 
126600*000 
13:091*486 

2 700*600 
2:847(135 
22:640*313 
403(943 

40:047*600 
27:303*915 
149  213(213 
13:686*428 

230:200*068 

Trafego 

AdminístraçAo  c Esrriptorio 
Custeio  dos  estações 
Serviço  de  trens 
Reclamações 
Despezas  Geracs 

23:975*030 

301.584*613 

49/154)186 

40*000 

3010(651 
44:178*744 
4 766*103 
6:396*690 
21:141*200 

20:994*681 

346:783*257 

63:909(348 

6:396*690 

21181(200 

453:243*978 

Locomoção 

AdminístraçAo  c Escriptorio 
ConducçAo  dos  trens 
Limpeza  e lubrificaçAo  de  vehiculos 
Reparação  de  Locomotiva» 
Reparação  de  Carro» 

ReparaçAo  dc  Vagõe9 
ConservaçAo  da»  Olflcínns 
Despezas  Geraes 

31:902*050 
181:826*476 
36:906*276 
168  627*222 
33-370*072 
61:477*980 
13  812*212 
867*600 

1:250*676 

496:111(248 

6:139(626 

166:617*712 

49.453(470 

104:001(427 

21:889*295 

6.607*300 

33  152*625 
671.; 

41  1061900 
313044(934 
88380*648 

166  539*  017 
35:701*607 
0:174*800 

1.344:486(606 

Telegrapho 

Serviço  dc  iclcgrammas 
ConservaçAo 
Despezas  Geraes 

40:768*700 

23:204*684 

3:742*364 

28:828(049 

60:501(064 

62:032*633 

102:633*097 

Vii  Permanente 
e Edifícios 

AdminístraçAo  e Escriptorio 
ConservaçAo  Ordinária 
Despezas  Geraes 

23:217(700 

460:260*067 

0471260 

1:300(010 

821:079*849 

9:442*700 

94.617*71(1 

771.930*800 

10:089*960 

800:530*466 

Despezas 

accessonas 

Contadoria  Central,  em  SAo  Paulo 

Agencias  ou  Escriptorios  Surrursncs 

CircuIaçAo  do  material  extrunho 

Imposto 

Fiscalização 

Despezas  Judidaes 

Accidentes  no  Trabalho 

Cx.  Pens.  r Apos.  dos  empreg.  dn  GE.F.D. 

Auxílios  a Extranho» 

10:359(080 

6:500*000 

3:842*000 

33:386(743 

24900*482 

— • 

4:821*200 

16:350*080 

24:060*482 

6:600(000 

8:003*800 

33:386*743 

88:870*1(15 

1 686 'amm 

3,026871.006 

O quadro  seguinte  offerece-nou  os  detalhes  da  Despeza  de  Custeio  nas  diversas  Repartições  da  Cia . 
com  as  verbas  descriminadas  e com  os  totaes  de  Pessoal  e Material 


DESPEZAS 

Pessoal 

Material 

Somma 

TOTAL 

Administração 

Geral 

Escriptorio  Central 
Inspectoria  Geral 
Contabilidade 
Almoxarifndo 

37:330*900 

24.516*780 

126.600*900 

13:091*486 

2 706*600 
2:817*135 
22:640*313 
493*943 

40:047*600 
27:363*916 
149  213*213 
18:685*428 

230:200*066 

Trafego 

Administração  e Escriptorio 
Custeio  das  estações 
Serviço  de  trens 
Reclamações 
Despezas  Geracs 

23:976*030 
301:584*513 
49  1641186 

40*000 

3 019*551 
44:178*744 
4:766*163 
6:396*590 
21:141*200 

26:994*681 

345:763*267 

63.909*348 

6:395*690 

21:181*200 

463:243*976 

Locomoção 

AdministrnçAo  c Escriptorio 
Conducção  dos  trens 
l.impezo  e lubrificação  de  vehiculos 
Reparação  de  Locomotivas 
Reparação  dc  Carros 
Reparação  de  Vagões 
Conservação  dos  Ollkinns 
Despezas  Geroes 

81:902*060 
181:826(476 
36:906*276 
156  627*222 
33:376*079 
61:477*980 
13:812*219 
667*600 

1:250*576 

496:111(248 

6:139*625 

150:517(712 

49:463*476 

104:001*427 

21:889*295 

6:607*860 

33  162(625 
876.936*724 
41106*900 
813:044*934 
82:829*648 

165  639*  107 
35:701*607 
6:174*860 

1.344.485*606 

Telegrapho 

Serviço  dc  tclcgrammas 
Conservoção 
Despezas  Geraes 

46:768*700 

23:204(684 

3:742*364 

28:828*049 

60:501*084 

62:032(633 

102.633*697 

Vii  Permanente 
e Edifícios 

Administração  c Escriptorio 
Conservação  Ordinária 
Despezas  Geraes 

23:217*700 

460:260*957 

847*260 

1:300(010 
821  «79*849 
9:442(700 

84:517*710 
771  9:m*800 
10:089*950 

806:638*466 

Despezas 

accessorias 

Contadoria  Central,  cm  São  Paulo 

Agencias  ou  Escriptorios  Succursacs 

Circulação  do  material  czlronho 

Imposto 

Fiscalização 

Despezas  Judieíacs 

Accidcntes  no  Trabalho 

Cz.  Pens.  e Apos.  dos  empreg.  da  CJE.F.D- 

Auxilios  a Extranhos 

Diversas 

16:369(080 

6:600*000 

3:842*000 

33:386(743 

24960(482 

~ « 

4:821(200 

16:369(080 

24:060(482 

6:600*000 

8:063*800 

33:386*743 

88.870*105 

1.086:082*194 

1.340:789*61 1 

CompagihiàTEstrada  de  Ferre 


1926 

R E 

C E 1 T A 

m 

Ra  lanço  da  Receita 

Despesa 

Mezes 

Passageiro* 

Encommen 
daa  c 
Bagagens 

Animaes 

Telegrapho 

Mercadoria 

Rendas  div 

sl 
* ã 

Q. 

ü 

“*  o 

c E 
**  « 
«<-> 
— -S 

5 = « 

5 5 S 

E « o 
E ” 
0*0 
° 1T 

Total  da 
Receita 

Total  da 
Oespesa 

Saldo 

Administração  Geral 

Pessoal 

Material 

Pf 

Janeiro . 

70.683*310 

16.740*370 

2 003*390 

2.615*270 

1 77.1 41 *29 J 

5.918*340 

_ 

- 

- 

276.001*970 

247-315*848 

♦ 27.686(122 

16.573*580 

3.027.308 

31. 

Fevereiro 

59.568*110 

s 15.588*410 

2.211*820 

2 218*710 

155.777*363 

4.837*822 

- 

- 

- 

240.202*232 

234.198*560 

* 6.003*672 

16.449*200 

2.650.382 

31.; 

Março  . 

61.247*770 

16.861*230 

6.276*250 

2.600*793 

173.426*880 

7.402*610 

- 

ST- 

- 

266.815*430 

246.650*343 

+ 20.165*087 

16.808*000 

2.162.069 

31.; 

Abril  . . 

69.216*830 

15.858*300 

6.302*620 

2.338*980 

1 17.749*660 

6.107*560 

- 

Jr- 

- 

- 

217.573*850 

236.769*212 

-19.195*362 

17.224»4U0 

3.298.728 

31.. 

Maio  . . 

61.430*430 

18.449*540 

9.347*840 

2.430*590 

133.289*120 

7.710*410 

-4 

Kr 

- 

- 

232.657*930 

247.386*804 

-14.728*874 

17.036(000 

2.627.537 

30.1 

Junho  . . 

«3.93 1*980 

15.521*040 

4.760*600 

2.362*820 

166.197*080 

7.424*970 

-31 

W- 

- 

260.198*490 

250.436(571 

♦ 9.761*919 

17.146*600 

1.922.882 

31.? 

Julho  . . 

54.057*890 

15.227*2)0 

6.526*910 

2.637(560 

167.781*840 

6.766*420 

-i 

F - 

- 

242-897*330 

266.843*001 

— 2.1.94  5*G71 

16.512*400 

1.720.068 

8I.S 

Agosto  . . 

56.481*280 

14.562*730 

4-684*960 

2.241*520 

154.425*440 

6.647*380 

-J 

f — 

- 

- 

238.046*310 

269.606(181 

-31.559*871 

16,569*700 

1.680  349 

31. c 

Setembro  . 

59.338*290 

18.178*860 

6.673*030 

2.425*270 

158.956*640 

6.436*570 

r - 

- 

- 

250.908*660 

262.565*871 

-11.657*211 

16.4381100 

2.345.277 

31.4 

I Outubro  • 

68.423*320 

19.327*280 

5.6381240 

2.489*090 

182.918*590 

7.672*020 

- 

- 

286.468)540 

243.880*585 

♦ 42.687*955 

16.518*600 

1 979.323 

31.4 

Novembro 

67.196*900 

17.675*530 

4.732*240 

2.448*810 

236.047*760 

5.883*1 10 

- 

- 

- 

- 

333.984*360 

243.743*697 

+ 90.210*653 

17.198*830 

1.989.462 

30.*' 

Dezembro . 

65.029*100 

19.649*960 

6313*990 

2.414*730 

267.421*100 

7.841*280 

34.930.772 

38.329.378 

44.047.966 

7.911.010 

493.919*286 

276.475*132 

♦217.444*154 

17.1601655 

3.210.626 

30.5 

Total  em  192? 

756.505*210 

203.640*460 

63.401*790 

29.1271140 

>.081.132*260 

79.648*392 

J4.930.772 

38.329.378 

44.047.966 

7.911.010 

J.338.6741378 

3.025.871*805 

♦312.802*573 

201.606)065 

28.593.991 

374.7 

Total  em  1925 

819.959*750 

206.355*910 

54.676*470 

30.628*530 

>.132.594*850 

79.646*300 

47.979.908 

2.644.350 

15  653.300 

- 

1.400.139*36* 

2.769.918*021 

630.221*347 

193.371*600 

i5.620.904 

351.7- 

( Ptnaits 

_ . 

_ 

8.725(320 

_ 

_ 

2*092 

25.685.028 

28.394.666 

7.911.010 

- 

255.953*784 

1- 

8.234*465 

2.973.087 

23.0 

63.454*540 

2.716*450 

- 

1.501*390 

51.462*690 

3.049.136 

- 

61.4841990 

3J7. 418*774 

- 

“ 


y-: 


í 


I 


As  rendas  das  estaçOes  da  Cia.,  no  anno  de  1926  com- 
paradas com  as  de  1925  acham-se  ennumeradae  no  quadro 
seguinte: 


ESTAÇÕES 


63:1681150 
6:961  *480 
121:605(740 

67:108*800 
46  295*060 

30:454*550. 
17:1864180 
40:596*030 
77:586*010 
63:971*580 
98:705*030 
120:882*710> 
418:528*700 
32:369*100 
. 689:820*130 
16:794*380 
6:918*220 
54:245*790 
217:557*900 
32:670*660 
32:290(110 
28:734*890 
425:914(570 
10:255*550  , 

33:116*630 
35.909|  140 
208.986*440 
71:755*200 
38:3151660 
264:282*470 

18:477*300 


65:1981630 
. 5:3281280» 
115:953*220 v 

' 48:453*520 
49:145*240 
27  566*810 
16:300*250 
41:1151540 

sasr- 


110.4361560 
439:3411090 
29-.557»770-> 
748:4561410 
M 04)54*320  « 
«-  6:242*990  m 
46:498*530 


24:476*020 
91:645*030 
30.9671990 
470:5011950  * — 


28:918*520 

32:109*060 

195403*090 

54-260*090 

22.752*190 


Resumo 


Total  dn  Receita  em  1926  3.2 13:455 $252 
Total  da  Receita  em  1925  3-323J61  $810 

| Differenca  para  menos  I UM06SS5B 

A estatística  geral  da  receita  do  Traíego,  encontramos  perfei- 
tamente detalhada,  no  quadro  seguinte: 


< • 


V.  * . 


RECEITA 


Designação 


Trafego  de  Pawageiro» 

Viajantes : 
la.  ciasse 
2a.  d asse 

Cadernetas  kilomctncns 

/ Tabella  1-A 

Bagagem  e eo-  ^ ..  2 

commendaa  ^ 

SOMMA 

Valores 

. . / Tabella  10 

Animaes  ^ _ II 

■v  SOMMA 

-a  Vehiculos  : ( 2 rodas 

Tabella  15  V 4 rodas 
SOMMA 

Trens  espedaes  • 

Diversos  (ingressos  nas  estações 
ros  Pullman.  leitos  e outras  vertvw 
Total  da  receita  do  trafego  de  pas** 


Trafego  de  Mercadoria* 


_ . „ / suinr* 

Tabella  10  ^ d,Ver^ 
JCOMAES  ( cava» 

, a Tabella  111  ' 

Vdi 

SOMMA 

Vehiculos  • ( 2 rodas 

Tabella  15V.  4 rodas 


.g 

PERCURSO 

RECEITA 

GENEROS  DESPACHADOS 

c 

3 

Total 

Medio 

Ton.  km.  • 

Parcial 

Tolal 

Designação 

Quantidade 

Receita 

Algodão  em  caroço 

6845.641 

14:840*080 

Aguas  mincracs-tab.  5- 
Alcool  e aguardente 

17.970 

I49.G8I 

2291378Í030 

445.853 

No. 

49,740 

2.164.092 

43 

Algodão  em  rama  -tnb. .’ 

356.840 

314:939 

8.839.667 

28 

..  „ ..  3A 

342  075 

Alfafa 

440 

Ton. 

54 

3.681.621 

68 

4.248.769 

2.568 

l34.968.do6 

52 

134.971 

-Assucar  tab.  3 

13  926.728 
I 183.134 

858 

47.314.945 

55 

47.310 

IC:229*75< 

.,  ' „ 5 

341 

29.925.9S7 

87 

21  244Í17( 

563.G20 

3.821 

226.894.9  lí 

185.676 

187 

Caie 

26.G0 1.107 

990 

44.887 

45 

Cal 

1.400.956 

520 

28.22C 

54 

5.949 

5219*910 

1,610 

73,107 

— 

10,435 

Caroços  diversos 

4.569.564 

46:169*340 

84 

84 

61.668 

1 

83 

83 

Carvão  Vegetal 
Cerveja 

18.777 

129*440 

2 

167 

— 

1:830*430 

1.052  244 

27:29835.4) 

6 

114 

1.155.455 

11:543*830 

Conservas  alinient.  nac. 

191.279 

4 1UÜ»990 

8.121 

989.003 

969:104*500 

Couros  curtidos 

63.632 

Í122J240 

226.968.306 

— 

Dormentes  de  madeira 

1 491.300 

14-401*690 

I-arinha  de  trigo 

Farinhas  diversas 

117.685 

8624C70 

Feijflo 

12)45.339 

21:767*240 

Fructas 

5.1)42 

16*520 

Ton. 

68 

606  614 

261:194*639 

!•  umo  f 

81.707 

2 408*80) 

71 

1.891.901 

830  400*700 

Gazolina  e keroxenc 

2.659.596 

104.218*530 

Lenha 

6:133*800 

30'-i 

1 26.341 

9 696*830 

Machinas  agrieolas 

15.889 

251*090 

•• 

18.038 

1,463.806.644 

263.071.488 

81 

80 

1 G3n)69*  120 
74:201*310 

Madeiras  £ 

Milho  / 

3.079.814 

236:299*790 

27:677*370 

68 

174  956 

60  501*370 

Oleos  nacionaes 

336.591.723 

85 

336.592 

165:811*760 

Pedras  f 

83 

4.740 

4:572*060 

Sal 

46  754*060 

99.203742 

68 

99.203 

48:263*620 

Tecidos  nacijnaes 

493.335 

17:127*230 

1.435.180.429 

92 

1,435.180 

166.494*880 

Telhas  e üjofcs 

428  588.146 

78 

428  190 

61  961*420 

1 oucinho  I 

U92.638.923 

66 

1.192  638 

137:477*420 

Viiííios  e vinagres 

45 

115.671 

10:482*280 

38 

12.725 

1:049*030 

Xarques  j. 

41-427 

277*150 

2 

63.806 

32 

64 

54*960 

Diversos  I 

— 

8.051.754 

1.988:231*390 

— 

— 

Tolal  K«-al 

107.228.973 

1 .988:23  lt  390 

7.402 

13.166 

830.675 

1.421.627 

324 

112 

36 

292,257 

331.672 

129 

37:473*250 

66:067*180 

187*250 

/ 

ImporbiçAo  ■ »- 

ExportaçAo 

- 

Trafego  pronH 

39.243.559 

49-325.786 

678:004*290 
124U: 502}  500 

192 

201 

16.512 

16.836 

86 

7.517 

7.646 

16:179*260 

15:306*600 

ja.669.028 

tÍM-4 

169:724*0)0 
• f — . 

OMfc_ 

(2  rodas 
4 rodas 

SOMAIA 
Trens  espcciaes 

Diversos  (ingressos  nas  estações,  car- 
ros Pullman,  leitos  e outras  verbas; 
Total  da  receita  do  trafego  de  passag. 

Trafego  de  Mercadorias 

Mercadorias 
Tabella  3 
3-A 


Tabdla  10  ( * 


suínos 
. diversos 
/ cavallar 
Tabella  1 1 I vaccum 


4 rodas 


. SOMMA 
V.  Vehiculos  f 2 rodas 
Tabella  ísl.  4 n 
SOMMA 
Tabella  16 
..  >7  • 


Telegrammas 

DIVERSOS 


c-  ou 


/- £ fnM 


— T" 

SM 

.U  M ■ ■ 

4* 

i itm 

» 

28.220 

54 

» 

73,107 

— 

10.435 

n 

84 

84 

34 

83 

83 

50 

2 

167 

- 

6 

114 

19 

319 

8.121 

226.968.306 

989.003 

18.033 

3.273 

2.562 

3.921 

67 

1.447 

15.587 

5.483 

17.864 

2.532 

332 


2:114*7101 

BtSIOMlÕI 

7.334*020 

141*250 

13*690 

164*940 

1:830*430 

1 0241200 


26.341.697 
1.403.806.644 
263.071.488 
168.956.417 
336.591.723 
4.738.235 
99.203.742 
1.435.180.429 
428.688.146 
1,192.638. 
115.676.424 
12.725.716 
63.806 
8046.158  734 


26.341 


263.073 
174.956 
336.692 
4.740 
99.203 
1,435.180 
428  190 
1.192  638 
116671 
12.725 
64 

8.051.754 


9 6888880 
163:069*120 
74:201*310 
60  501*3711 
165:811*760 
4:572*060 
483638890 
166:494*880 
51:961*420 
137:477*420 
10:482*280 


56:067*180 

187*250 

16:179*250 

l.Mir,. onuii 


_».Q5I):6r, 5*070  2.059:665*070 


Carvão  de  Pedra 
Carvão  Vegetal  * 
Cerveja  t 

Cimento  t 

Conservas  alimcnL  nac. 
Couros  curtidos 
Dormentes  de  madeira 
Farinha  de  tngo 
Farinhas  diversas 
Fcijío 
Fnjctas 
Fumo  | 

Gazolína  e kcrozenc 
Lenha  j 

Machines  agrícolas 
Madeiras  I 

Milho 

Oleo»  nacionaes 
Pedras 
Sal 

Tecidos  nacipi 
Telhas  e tijo 
Toucinho 

los  c vidligrcs 
Xarques 
Diversos 


Totál 


32.584| 


Armazenagens 

Aluguel  de  estações,  armazéns,  casas,  commodos  para  restaurantes  e botequins,  carros,  va- 
gões, encerados,  carros  restaurantes,  plataformas,  terrenos,  taxas  sobre  bandejas  etc. 
■taçga  c descarga  de  vagões 
Venda  de  material  velho 
Commisséo  sobre  a arrecadação  de  impostos 
Outras  verbas 

Total  geral 


Importação 
Exportação 
Trafego  profci 
Em  transito 


4.569.564 
61.668 
18.777 
1.052  244 
1.155.455 
191.279 
63.632 
1 491.300 
6.29  U 36 
117.685 
1.945.339 
5.042 
81.707 
2.659.596 
1.900.681 
15.889 
19.344.195 
3.079.814 
297.268 
429.780 
2.032.788 
493.335 
6.645.700 
8.894 
7.753 
669.411 
<1-427 
14.598.805 


46:169*340 

332*390 

129*440 

27298*520 

11:543*830 

4:106*390 

£122*240 

14-401*690 

50:241*680 


107.228.973 


21:767*240 
16*620 
2:408*860 
104.218*580 
_ 6:133*800 
251*090 
236:299*790 
27:577*370 
9:582*060 
2:712*500 
46:754*060 
17:127*230 
29:413*820 
42*090 
78*640 
26:586*300 
277*450 
239276*660 


«*»  Pi  -a  a conversão  cm  ton-kilm.  rlcvc 
ser  adoptadaa  seguinte  tahella  de  pesos  médios  : 

Passageiros  70  kilos 

Gado  taceum  400  . 

Cavallq  ou  besta  3f»  .. 

Carneuo.  |jorco  c outros  100  „ 

Vehirulos  -tab.  15- 
De  2 roda»  400  „ 


I 


Comp.  E.  de  Ferro  do  Dourado 


LOCOMOÇÃO 


Eate  Departamento  continha  dirigido  directa  e accumu- 
ladamente  pela  própria  Superintendência  e,  tem  attendido  perfei- 
tamente a todos  os  seus  encargos  apezar_dg  relativa  deficiência 
de  Oflicinas  . 

Salientamos  a necessidade  de  acquisiç&o  de  algumus  ma- 
chinas  operatrizes  para  attenuar  essa  deficiência  que,  alem  de 
facilitar,  reduzirA  também  o custo  dos  çerviços,  sendo  esta  so- 
luçào  preferível  ao  augraento  de  pessoal  . Seria  de  vantagem 
a acquisiç&o  de  um  torno  vertical  com  capacidade  para  tor- 
near os  nossos  aros,  e uma  desempenadeira,  uma  serra  de  fita, 
e uma  respigadeira  para  a nossa  carpintaria,  onde  só  temos 
uma  tupía,  uma  circular  e umu  furadeira,  sendo  todos  outros 
serviços  executados  A ro&o  . 


^ LOCOMOTIVAS 

Continuamos  com  o mesmo  numero  de  locomotivas  dos 
3 últimos  annos,  isto  é, 

17  locomotivas  na  bitolu  de  1,00  e 
4 „ ..  „ „ 0,60 

No  quadro  seguinte  temos  as  especificações  geraes  de  to- 
das as  nossas  locomotivas  de  bitola  de  1,00,  sendo  que  ua  bi- 
tola de  0,60  temos  uma  Mogul  Baldwin,  uma  Dez  Rodas,  Bal- 
dwin  e uma  outra  Henschel,  e mais  uma  pequena  locomoti- 
va-tender  de  procedência  Ingleza  que  foi  a que  iniciou  a Com- 
panhia Dourado  : 


l 


_ 


Carros  de  Passageiros 

Alem  daa  reparações  geraes  e pintura,  era  quasi  todo» 
os  carros,  fizemos  no  anno  de  1926,  a reconstrucçAo  de  uma 
parte  do  carro  n.  16  de  la.  classe  e o de  bagagem  n.  12 
que  ficaram  seriamente  avariados  no  accidente  de  Novembro 
de  1925  no  kilometro  15,  e ainda  foi  completamente  recons- 
truído o carro  mixto  n.  9 . 

Vagões 

Gs  nossos  vagões  tiveram  durante  o anno  a devida  couser- 
vaçAo,  sendo  alguns  reconstruídos,  especialmente  gondolas,  e 
também  uma  gaiola  para  animaes  . Foram  transformados  em 
carros  de  cauda,  com  compartimento  para  o guarda  e para  trans- 
porte de  encommendas  e mercadorias  entTe  estações,  6 vagõee 
de  10  toneladas,  aDtigos  da  bitola  de  0.6q . 

Nos  quadros  seguintes  encontramos  os  característicos  prin- 
cipaes  de  nossos  carros  e vagões  : — *» 

Carros 


— ■ Ailot-  li,  W-ZJ- 


Vagões 


Especle 

Quantidade 

Lotação 

Capacidade 

Cobertos 

26 

10 

260 

2U 

12 

240 

• 

26 

58 

8 

15 

390 

Gaiolas 

ÍO 

80 

Condoías 

43 

20 

15 

260 

735 

M 

20 

24 

480 

220 

3.837 

A lotayao  media  por  vagáo  è pois  de  17.44  toneladas  . 

Durante  o anno^a  Locomaçá-  offereceu  ao  Trafego  4,6(51 
locomotivas-dias,  ou  seja  uma  media  de  12,7  locomotivas  por  diu 
e estiveram  fôra  de  serviço  em  reparações  e concertos  1 .544  lo- 
comotivas-dias, ou  sejam  *1,23  locomotivas  por  dia  . Em  outras 
palavras,  foram  nmntidus  em  serviço,  á deposição  tfo  Trafego, 
na  bitola  de  1,00,  yb";,  dag  locomotivas  existentes,  contra  2õ%’ 
fôra  de  serviço  em  reparações  ou  boncertos  . 

0 quadro  seguinte  nos  dá,  em  locomotivas-dias,  a estatística  ge- 
ral das  mesmas,  durante  o anno  de  1926,  discriminada  por  mezee: 


Locomotivas-dias 


Metes 

! 2 
3 ° 

Ui 

OHerec.  ao 

Irafce 

Fõra  de  serviço 

— 3 

s 

3 T 
° 2 
X 

Totae» 

lami 
Jk  toa 
ncié 

Ifflwie 
nas  Rua 
uetts 

I5 

Totae* 

Janeiro 

527 

379 

27 

406 

levereiro 

322 

13 

Marco 

527 

23 

391 

Abril 

510 

350 

23 

373 

Maio 

527 

320 

5 

325 

Junho 

354 

10 

384 

Julho 

527 

40i; 

6 

Agosto 

527 

401 

13 

414 

Setembro 

510 

371 

42 

Outubro 

527 

381 

32 

Novembro 

510 

358 

50 

408 

Dezembro 

376 

31 

407 

35 

50 

35 

120 

Tokaes 

6 205 

.386 

275 

4.661 

630 

359 

565 

.544 

Medio  por  mez 

- I 

365 

22 

388 

52 

299 

46 

..  ..  dia 

0.75 

12.7 

1.7 

0.98 

1.52 

4.23 

0 serviço  executado  pelas  Officinas,  nos  locomotivas,^ 
coustou  de , i 

6 grandes  reparações 
9 reparações  menores  e 
144  concertos  diversos  . 

T r a c ç ã o 

O percurso  total  das  locomotivas  da  Dourado  ftTT  anno  de 
1926,  foi  de  : , 

719.476  kilometros^ 

sendo  692.081  das  locomotivas  da  bitola  de  1,00  e 
27.395  „ ’ „ „ „ „ 0,60. 

O percureo  máximo  foi  o da  locomotiva  n.  8 que  percor- 
reu 59.697  kiloinotroa . ^ 

O quadro  seguinte  resume  os  percursos  das  locomotivas, 
por  especies  de  trens  : *» 


TRENS 

192© 

1925 

B.  1,00 

B.  0,60 

B.  1,00 

B.  0,60 

Passageiro* 

1 

208.366 

15.273 

192.459 

Mixto* 

1 14  126  1 

Mercadoria* 

169  041 

376 

Gado 

4.472 

Lastro 

5.588 

E.  S.  C. 

15.200 

.106 

Escoteiro* 

1.758 

Manohras 

143.106 

11.440 

Espccine* 

431 

— 

676 

692.081 

27.396 

673.225 

31.572 

O "percurso  medio  diário  de  uma  locomotiva  na  bitola  de 
1,UU,  foi  de  158  kilometros  . 

Si  considerarmos  o numero  de  locomotivas  em  serviço 
vemos  que,  sendo  e9te  numero  de  12,  o percurso  medio  annu- 
nl  dc  1 locomotiva  nu  bitola  dc  1,00,  foi  de, 

I 57.673  kilometros  . 


- 


QjÉfü/iM.  n Consumo 

1<?  i/>-  LENHA 

Durante  o anno  foram  consumidas  pelas  locomotivas, 
33.307  cordas  de  1 

ou  sendo  umn  corda  igual  a 1,36  M3  , 61.951  Ms3. 

sendo  31.912  cordas  ou  58.356  Jís3.  na  bitola  de  1,00  e 
1.395  „ „ 2.595  „ „ „ „ o, 60 

O consumo  de  lenha  por  100  locomotivas  fchn.  pôde  ser 
apreciado  no  quadro  seguinte  : 


■* 

Linha 

Coojoa:  to  ctrdii  per 

Coonos  eo  Ml  por 

100- Loc.-kilm. 

100- Loc.-kilm. 

Bitola  de  1,00 

» 4,61 

8,57 

„ „ 0,60 

5,09 

Consumo  medio  total, 

4,62  cordas  por  100  loc.-kilm.  ou 
86,1  ms3  „ „ M 

O L E O S 

O consumo  total  de  oleos  para  lubriflcacAo  das  locomotivaa 

foi  de,  

15.792  litros,  ou  sejam  :* 

2,194  „ por  100  loc.-kilm. 

Do  consumo  de  oleos  distinguimos, 

6.107  litros  de  oleo  pura  cylindros  e 
9.685  „ „ „ „ movimento  e cxs. 


Tendo  sido  de  676:936$724  a despeza  total  da  verba  con- 
ducçAo  dos  trena,  temos  que  a despeza  por  locomotiva  kilometro, 
íoi  de,  ■ 

$940 

e tendo  sido  de  545.180  kilometros,  o percurso  dos  12.994  trens 
' que  correram  em  nossas  linhas,  temos  aue  a despeza  na  vmhi 
- conduccáo  dos  trens  é de, 

.11241  por  trem-kilometro 


A seguir,  condensamos  cm  um  quadro  u&  despczua  da  Lo- 
comoçdo,  nas  diversas  verbas  referidas  ás  unidades  de  trafego; 
locomotlvaklm.  ; trcm-klm.  ; toneloda-klm.  ; náo  sendo  possí- 
vel obter  em  rclaçAo  o vehiculo-kilomctro,  por  náo  haver  no 
anuo  de  1926  ainda  registro  doB  percursos  de  carros  e vogfics: 


VERBAS 

Importâncias 

Despeza  por 

Lot-ka 

Tnnkl 

X?n  kL 

AdminisL  c Escriptorio 
(onduçAo  dos  trens 
l.ímpeznc  Lubriíic. 
Urparaçâo  Locomoliv, 
• Carros 

» Vagfles 

Concertos  Ofucinas 
Despeza*  Gera  es 

TOTAES 

33:152*825 
876:936*724 
4U  05*900 
313:0441934 
82:829*548 
155:5:19*407 
35:701*607 
6 174*860 

*046 

*940 

*057 

*435 

*115 

*218 

*049 

*008 

*060 

11841 

*075 

J574 

<161 

*285 

*005 

*011 

Siiliiii 

1.344:485*505 

1*886 

2*462 

*144 

A despeza  de  reparaçAo  de  locomotivas  por  locomotiva- 
kilm. , é elevada,  mos,  é preciso  considerar  que  alem  de  Ofli- 
cinas  mal  apparelhadas  para  producçAo  economica  e effleiente, 
estAo  incluídos  nesta  verba,  todos  os  concertos  maiores  ou  me- 
nores que  8áo  usuacs.  dos  Depositos,  e que  usuulmente  figuram 
na  verba  de  conducçAo  dos  trens  . 

A despeza  de  conducçAo  de  trens  representa  22,3%  da  des- 
peza  total  da  Cia.  e 50,3  da  despeza  total  da  LocomoçAo  e a 
despeza  da  LocomoçAo  representa  44%  da  despeza  total  da  Cia. 

Considerando  que  a despeza  de  couducçAo  de  trens  (TracçAo) 
por  trem  kilm.  é de  1 $241,67  temos  no  quadro  seguinte  os  totaes 
por  especies  de  trens,  com  base  neste  custo  e no  percurao  dos 
trens  : 


Trcm-Klm. 

Passageiros 
Mixtos 
Mcrcndurius 
Div.  e EJS.C. 

227.514 

144.848 

147.830 

24.988 

Importanc. 


282:497*308 
179:853*411, 
1&3:556*076 
31  «20*849 


■ 41 
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.1' 


Si  considerarmos  que  a despeza  com  u eoudueçào  dos 
tren6  mistos  deve  ser  repartida  igualmeiite  com  ob  trens  de 
passageiros  e os  trens  de  mercadorias,  teremos  a despeza  do 
conducçAo  dos  trens  assim  dividida : 


Paro  passageiros  • 872:4248016 
Para  mercadorias  273:482$784 

Sendo  o total  de  toneladas  Kilm.  apurado  na  receita  de,  * 
989.003  no  Trafego  de  passageiros  e 
8.390.972  „ — „ mercadorias, 


teremos  a despeza  de  conducçAo  dos  trens  de  , 


$37ti  por  tonelada-kiljn.  no 

8088  „ „ ,, 

i 


Trafego  de  passageiros  e 
» „ mercadorias. 


PESSOAL 


E'  com  a mais  grata  satisfaçAo  que  evidencio  e agrade- 
ço o concurso  dedicado  e efflcaz  do  Chefe  das  Offlcinaa,  Snr. 
Josè  Placeres,  e de  seu  ajudante,  Snr.  Dyonisio  Murbach,  que 
com  dedicaçao  e competência  notáveis,  tõm  eido  factores  deci- 
sivos nos  serviços  deste  Departamento,  aproveitando  de  con- 
signar e agradecer  também  o esforço  e bôa  vontade  de  todos 
os  Chefes  de  secções  e todos  os  funccionaríoe  da  LocomoçAo 
que  continuam  mantendo  as  tradições  de  trabalho  e de  paz  . 


W.  M.  Ferreira 

Chefs  da  Locomoção 


TRAFEGO 


Ulmo.  Sr.  Dr.  Washington  Ferreira 
D.  D.  Superintendente  da  Cia.  E.  F.  Dourado 

O anno  de  1926  nfto  foi  doa  melhore»  com  respeito  a 
quantidade  de  transporte»,  poi»,  notamos  neile  em  comparaçAo 
com  o anno  anterior,  uma  diminuição  aensive!  enrquasi  todas 
as  verbas  de  receita  do  Trufego 

Para  diminuição  do  Trafego  de  passageiros,  concorrem  na- 
turalmentc  os  serviços  de  automóveis  em  estradas  de  rodagem 
que  sem  terem  quaesquer  onus  estilo  por  isso  mesmo  em  con- 
dições de  concorrência  nos  pequenos  percursos  . 

Esta  concorrência  faz-se  notar  cada  vez  mais  e enquanto 
as  Estradas  de  Ferro  luctam  com  a necessidade  de  manter  to- 
dos os  seus  serviços  em  perteita  ordem,  quer  ca  parte  de  se- 
gurança quer  na  de  regularidade,  com  obrjgaçAo  de  cumpri- 
rem horários,  e cora  seus  preços  de  passagens  aggravados  com 
30%  de  impostos,  auto-omnibos  ou  automóveis  de  aluguel,  en- 
contram feitas  as  rodovias,  nAo  tendo  qualquer  parcelln  directa 
no  seu  estabelecimento,  e nrto  tendo  também  responsabilidade 
civil  quanto  á segurança  de  seus  transportes  e nem  tAo  pouco 
sáo  sujeitas  a fiscalisuçAo  de  horários  regulares  cobrando  co- 
mo  entendem  e sem  qunlguer  taxaçAo  na  cobrança  do»  preços  de 
passagens.  E’  incontestável  a vantagem  que  pura  o interesse  pu- 
blico representam  as  estradas  de  rodagem  ( para  automóveis  ), 
porem,  a concorrência  que  nos  pequenos  percurtos  este  meio 
de  transporte  foz  ás  Estradas  de  Ferro,  è desleal,  pois,  como 
dissemos,  enquanto  as  Estradas  de  Ferro  tftm  enorme  despeza 
a começar  do  estabelecimento,  e acabando  no  cu6teio,  e &uas 
tarifas  aggravadas  com  impostos,  os  serviços  de  transportes,  nas 
estradas  de  rodagem,  estAo  livres  de  tudo,  pagando  unicamente 
um  modico  imposto  animal  . 

Accentua-se  na  Comp.  Dourado,  colloc&da  entre  as  linhas 
da  Paulista  e da  Aramquarcnse,  essa  concorrência,  pois,  os  pas- 
sageiros de  Itapolis,  lbitinga,  Nova  Europa  e Java,  preferem 
hoje  em  dia  transportarem  se  de  auto  ás  estações  da  Arara- 
quara  ou  da  Paulista  e do  lado  de  Bocaina,  Bariry  e Bica  de 
Pedra,  a mesma  cousa  se  verifica . 

No  Trafego  de  mercadorias,  notamos  em  1926,  uma  dimi- 
1 nuiçfto  na  iraportaçAo  e na  exportaçAn,  sendo  que  e6sa  dimi-, 
nuiçAo  é um  reflexo  da  crise  commercial  e industrial  que 
atravessámos  no  referido  apno  . 


f 


No  restante,  todos  oa  serviços  correram  noriualniente  sendo 
DroDrioR  !ran8P°frte8Kde  «»•  que,  «em  outros  Ss  que  o» 

SSKTdS  Sr,0grit“*  VO,Umo8°  0 ””  i- 

“ Mn"'ySar  “ 

Transportes  retribuídos  no  Trafego  de  Passageiros 


Passageiros  ^ 


Foram  transportados  durante  o anuo,  nas  linhas  da  Dourado  : 
364.679  passageiros,  seiulo  : 

49.740  de  1».  classe  e 
314.939  „ 2«.  „ 

Noa  ultimoe  5 annos,  o movimento  de  passageiros  na 
Comp.  Dourado  foi  o seguinte:  F-o-geiros  na 


Annos 

Is.  classe 

2a.  classe 

No.  total 

1922 

59.207 

59.173 

351.266 

02.316 

378.278 

55.213 

1926 

19.740 

314.939 

364  679 

Vemos  assim  que  a diminuição  Jo  numero  de  passageiros 
(oi  de,  approximadamente.  9%  na  1*.  classe  e 8%  na  2*.  classe 


No  quadro  seguinte  encontramos  os  percureOB  totaes  e mè- 
dia  de  passageiros  nos  últimos  5 annos  : 


Annos 

Passag.-kllms. 

Perc.  medio 

1922 

11.694.261 

1924 

15.390  799 

1925 

14.883.678 

11.003.759 

30 

I Os  despachos  disersos  em  trens  de  passageiros  era  1926 
foram  de  : ’ 

3.821  toneladas 

de  bagageus,  encommendaa  e animaes  da  tabella  9 e ~ 
1.510  animaes 
das  tabellas  10  e 11  . 


tose  movimento  noa  ultimoe  quinquennios  está 
no  quadro  seguinte  : 


resumido 


Annos 

Bsgag.  Enc. 
e animaes 
da  tabella  9 
(toneladas) 

Animaes  das 
tab.  10  e 11 
(Quantld.) 

Bagag.  Enc 
e animaes 
da  tabella  9 
iTon.  Kllms.) 

Per. 

medio 

Animaes 
das  tabellas 
10  « 11 
(Anlm.  Kls.) 

Ptrc. 

medio 

Hill 

3.411 

3.852 

3.998 

4.023 

3.821 

2.096 

2.407 

2.019 

1.627 

1.510 

160.338 

191.720 

214.377 

^217.840 

215.889 

47 

49 

53 

54 
56 

89  sAt 
124.878 
120.481 
87.750 
73.107 

42 

61 

69 

53 

48 

Traniporte*  Retribuídos  no  Trafego  de  Mercadorias 


tebella  11  a 400  por  cabeça  e vehiculo  de  2 rodas  a 400  ki- 
í“  * ' °J  de  4 .r°d“  a 600  kil°*.  o transporte  effectuado  e que 
consta  da  receito  das  mercadorius  que  pagaram  frete,  foi  de  • 
110.87o  toneladas. 

Excepto  animaes  da»  tabella»  10  e M,  e vehiculo»  da  t». 
. a 0 movimento  em  quantidade  e importaucias  de 
importação,  exportação  e trafego  propno  no  trafego  de  merca- 
donas  / oi  nos  últimos  annos  o seguinte  : 


Importação 

Exportação  • 

Trafego  Proprlo 

Tooilii 

Importiocia 

Tooelsd  | Importiocia 

Tonelii 

Importância 

1923 

1924 

1925 

1926 

24.712 
35  039 
47.554 

300:4244730 

459:9514160 

620.526*810 

578:0044290 

52.554  831:8184680 
59.314  1.230:8291090 
52.464  1.244:4204090 
49.326  1.240:5024500 

24.179 

23.756 

1&449 

18.660 

178:1894760 

223:615*520 

151:5964410 

169:7244600 

CAFÉ 


icueuiuo 


” — ■••v/Tiiuouiu  uc  onie  IOI  oom,  te 
nas  eBtaçfles,  durante  o anno,  um  total  de  , 

Õ62.443  saccaa , 

. . , sendo  537.698  saccaa 

despachadas  para  Satfoe,  e 24.746  a outros  deennos  . 


Saf™  offlcial  1926-27  recebemos  : de  1®.  de  julho  a 31 
de  dezembro 

474.311  saccas, 

ecndo  457.146  a Santos  e 17.165  a outros  destinos  . 
Durante  o anno',  foram  entregues  i C.P.  em  Ribeirão  Bonito, 
633-836  saccas, 

sendo  615.619  a Sautos  e 18.267  a Sao  Paulo,  exis- 
tindo em  31  de  dezembro,  nos  armazéns  da  Companhia  para 
entregar  á C.  P.  , 87.905  saccas,  despachadas  em  : 

Outubro  43.933 
Novembro  83.354 
Dezembro  10.618 

Das  615.619  saccas  de  cafés  despachadas  na  Cia.  Dourado 
para  Sautos  e entregues  á C.  V.  para  o Regulador  de  Sao  Car 
los  durante  o anno,  chegaram  a Çantos,  sendo  liquidadas  na 
receita,  uma  quantidade  de 

389.641  i saccas, 

o que  quer  dizer  que  ficaram  para  liquidação  no  anno  de  1927, 
225.978  saccas. 

O maior  recebimento  de  cafè  foi  feito  no  mez  de  agosto, 
no  qual  foram  despachadas  nas  estações , 

135.020  saccas 

e a maior  entrega  á C.  P.  em  Ribeirão  Bonito  foi  feita  no  mez 
de  setembro,  tendo  sido  a quantidade  entregue  de  , 

77.096  saccas  . - 

A menor  quantidade  recebida  foi  em  abril,  cujo  total  foi 
sôraente  de  , 

6.148  saccas  , 

e a menor  entrega  á C.  P.  foi  no  mez  de  junho,  na  quantidade  de , 
17.946  saccas. 

Permuta  de  material  rodante  com  a Companhia  Paulista 

A Companhia  Dourado  pagou  à Companhia  Paulista  por 
utilisaçâode  material  desta  em  suas  linhas,  durante  o anno  de 
1926,  as  seguintes  importâncias  : 
de  carros  de  passugeiros  12:464S898 
de  vagões  16:160*000 


28:6241898 


íLu  tsrss^  p“u,is“ pei*  u,ímmç*°  de  - 

de  carros  de  passageiros  13:3121434 
de  vagóes  81:8368751) 


ma- 


95:1493184 


dando  assim  um  saldo  total  a favor  da  Dourado  de 
76:5243286 

trens 

Duranto  o anno  de  1926,  trfrcularam  uas  liuhas  da  Dourado, 
12.994  trens  com  um  percurso  total  de, 
545.180  kilometros  . 

Desses  trens  foram,  12.182  com  520.192  kilometros  em 

!«íl^aratnvU,.d0J®  812  com  > 24.988  kilometros  em 

serviços  da  Estrada  . } 

O quadro  seguinte  nos  dã  os  numeros  e *percureoe  dos 
trens,  por  especies,  em  1926; 


Especies 

Numero 

Perc.  Klm. 

Ordinários  de  passageiros 

Especiaes  de  passageiros 

Mixtos 

Mercadorias 

Especiaes  E.S.C. 

Lastros 

4.816 

25 

3.542 

71.800 

650 

162 

226.658 

856 

144.848 

147.830 

21.619 

3.36» 

Em  1*.  de  julho  começou-se  a fazer  o registro  de  per- 
cursos  de  vagóes  de  mercadorias  e temos  em  resultado  que  os 
vagões  C.  D.  fizeram  nas  nossas  linhas,  no  2<>,  semestre  de  1926 
674.969  kilometros  carregados,  e 
190.539  kilometros  vasios . 

A partir  de  1».  de  janeiro  de  1927,  entrou  em  serviço  a 
organisaçAo  completa  dada  pelo  Sr.  Dr.  Superintendente  para 
o serviço  de  estatística  do  movimento  de  modo  que,  de  1927 
em  diunte  poderemos  offerecer  em  nossos  relatórios  os  dados 
seguintes  : ' * 

Percursos  totaes,  carregados  e vasios  de  vagoes  e carros  C.D 
nas  linhas  C.D. 

Percursos  totaes,  carregados  e vasios  de  vagões  e carros  C P 
nas  linhas  C.D. 


Percursos  to taes,  de  vagões  e carros  C.D.  nne  linhas  extranhas. 
Percurso  total  dos  eixos  dos  vagões,  e carros  C.  D.  nas  linhas 
C.  D.  e estranhas  . 

Percurso  total  dos  eixos  dos  vagões  e carros  C.P.  nas  linhas  C.D. 
I onelauas  kilometro  realizáveis  nas  linhas  da  C.D. 

Toneladas  kilometro  de  peso  morto  nas  linhas  da  C.D.  e nnmeroa 
percursos  e composições  medias  dos  trens  . 

Lsses  dados,  com  os  de  transportes  effectuados  eTb  liquida- 
dos na  receita,  nos  dar  Ao  dados  sufflcientes  para  uma  estatística 
mnis  apurada  e mais  completa.  Devemos  notar  que,  a estutistica 
do  transporte  feita  actualmente-por  meio  de  liquidação  de  contas 
com  a Contadoria  Central,  náo  exprime  de  facto  os  transportes 
effectuados  no  periodo  a que  se  refere,  por  causa  do  atrazo  da 
liquidação  dos  cafés  despachados.  Para  termos  uma  base  segura 
da  intensidade  de  nossos  serviços,  temos  organisado  a estatística 
dos  transportes  era  2 partes,  sentto  uma  referida  nos  transportes 
liquidados  na  receita  eoutra  nos  transportes  realmente  realisados. 


Ütkt-Ti  11,  JíUJ.  HORÁRIOS 


Os  nossos  horários  resentem-se  de  algumas  falhas  que  é mis- 
ter corrigir,  e entre  ellas  resulta  a conveniência  e necessidade 
da  correspondência  do  trem  de  passageiros  para  >Ao  Paulo  com 
o P.  1 2 da  Cia  Paulista  e a supressrto  de  diversos  trens  mixtos 
cujo  movimento  de  passageiros  nAo  os  justificam.  Estamos  estu- 
dando com  toda  attençAo  este  assumpto  e,  esperamos  em  breve 
uma  soluçào  de  vantagem  para  os  interesses  du  Dourado  . 

Os  nossos  trens  de  passageiros  e mixtos  correram  durante 
o anno  bastante  regularmente,  sendo  de  pouca  importância  os 
atra  zus  registrados  que  salvo  alguns  casos  de  accidentes,  nAo 
passaram  smào  raras  vezes,  de  20  minutos.  Na  correspondência 
do  trem  de  passageiros  da  manha,  que  se  destina  a SAo  Paulo, 
com  a Comp.  Paulista  em  RibeirAo  Bonito,  só  4 vezes  tivemos 
atrazoa  que  nao  permittiram  a correspondência  usual,  sendo  nes- 
ses  casos  requisiíudos  á Comp.  Paulista  especiaes  para  corres- 
pondência com  o segundo  trem  . 

Estes  factos  registram-se  em  6 de  abril,  devido  á grande 
quantidade  de  areia  na  llnba,  no  kilometro  47,  trazidas  por  grau- 
des  enxurradas  ; 

2*  de  flhiil,  pelo  mesmo  motivo  nos  kilometros4l  e 53  ; 

16  de  maio,  avaria  no  movimento  da  locomotiva  no  kilometro  40; 
26  de  maio,  descarrilamento  de  1 vagao  no  kilometro  2,  de  um 
trem  de  cargas  que  precedia  o trem  de  passageiros  . 


TELEGRAPHO 

Continuara  os  mesmas  linhas  telegraphicas  em  serviço,  ten- 
do tido  tanto  ellas  como-os  appurelbos  e baterias,  a conservação 
neeessnria  ao  bom  funccionnmenro.  As  linhas  telegrapbieas  e 
telephonicua,  de  Trabijú  a Tabatinga,  foram  completamente  re- 
construídas, passando  a correrem  sobre  isoladore»  de  vidro  mon- 
tados em  cruzetas,  em  vez  do  antigo  svstema  do  isoladores  pre,- 
sos  dircctamente  aos  postes  . 

Pura  uniformidade  do  serviço,  seria  de  vantagem  a conti- 
nuação da  linha  telephonica  a Uapolis,  e a construcçÃo  de  outra 
entre  Tabatinga  e Ibitinga.  A actunl  linha  telegraphica  entre  Ta- 
batinga e Itapolis,  poderia  ser  aproveitada  para  telephone  por 
ser  de  Ho  fino  e em  substituição  deveria  ser  extondida  nova  litiba 
para  o telegrapho.  Seria  de  desejar  que  também  a linha  telegra- 
phica entre  Posto  Rangel  e Ribeirão  Bonito  fosse  dupla,  e nu- 
ma delias  fosse  installado  o serviço  telephonico  çpnjuncto  com 
o telegrapho,  de  systerjia  Phonopore  com  apparelhos  em  Ribeir&o 
Bonito,  Trabijú,  Bocaina,  Postq  Rangel  e Buriry  . 

Salvo  pequenas  interrupções  logo  reparadas,  o serviço  te- 
legraphico  foi  bom,  dando  regularmente  vusUo  uo  serviço  interno 
da  Estrada  e ao  serviço  publico  . 

DESPEZAS 

As  despezas  do  trafego,  no  ultimo  aono,  foram  excepto  o 
telegrapho  de, 

453:2438976, 

sendo  374:7538728  de  pessoal  e 
78:490S248  de  materiaes . 

Tendo  sido  o transporte  total  apurado  nu  receita,  de. 

9.379.979  toneladas  kilometro, 

verificamos  que  o custo  do  serviço  do  Trafego,  excepto  tele- 
grapho, por  tonelada  kilometro,  foi  de, 

$048, 3 

Sao  estes  os  resultados  geraes  relativos  ao  dosso  movi- 
mento nesta  Repartiç&o  no  auuo  de  1926  . 

Astenciosas  saudaçõeB 

| Bcncdicfo  Oliveira 

Cheft  do  Trafego  Interino 


lllmo  Snr.  Dr.  IV.  M.  Ferreira 
D.  D.  Superintendente  da  C.  0. 

_ Te?ho  ? prnzer  de  •prweiu«r-vos  o rei  n to  ri  o dou  serviços 
executados  duranto  o num.  de  1026  por  esta  Kcpartjçflo,  a cuja 
1 'c"u  me  encontro  desde  *1  de  Outubro  ultuno,  ern  mbsrinii- 
çtlo  no  disimcto  collcga  engenheiro  José  Komuiildo  de  Oliveira 
que  uté  30  de  Setembro  emprestara  á Administraçflo  desta 

co7laborÍ^o°  C0DCUn,°  PreC'08°  dP  8Ua  °Per08a  6 W»'**01® 


Despe»  — Com  oe  serviços  a cargo  desta  Repartição 
constantes  em  sua  quiisi  totalidade  da  cumervaçAo  otdinaria 
da  Linha,  Kditlcios,  Caixas  dVigua,  Cercas  e Linha  Teleera- 
phica,  foi  dtspendida  a importuncia  de  Rs.  806:538i466  distri- 
buída conforme  quadro  abaixo  : 


Pessoal 

Material 

''Total 

Administração  e Escrip. 
Conservação  ordinaria 
Despezas  geraes 

Total 

23:217*700 

450:2.V)*917 

6l7*25U 

1:3305010 

321:679*849 

9:442*700 

24:617*710 

771:930*8116 

10:189*950 

474:116*907 

332:422*539 

806:538*468 

No  quadro  seguinte  fazemos  o comparação,  em  cada  uma 
dessas  rubnciis  e em  ciidn  uma  dessas  veibas,  da  despezn 
eneciuada  em  11)26  com  a do  quinqueniiiõ  1921-1925, 


llDM 

itasl  i to 

1 

1 

Dtri  ímã 

1921 

1 

192:1 

1924 

nr, 

1926 

24:081*791 
13:283*994 
10:9  12*6)8 
1 1:627*608 
14:081*850 
24:517*710 

341:255*451 
425:647*815 
43 1: 784  $88) 
453:635*7 16 
570:302*741 
771:990*808 

2:183*100 
1:487*8)0 
2:023*20) 
3:054*1)0  1 
3:200*5)0 
I'19W9*960 

233:5815810 
262:707*000 
28):  198*8)0 
218:125*090 
40  ):738>Si5 
474:115*9  >7 

128:941*535 
177:703*6)9 
158:6111888 
15  ':)  192*3 14 
187:734*523 
332:422*559 

367:506*345 
440:410*609 
447:710*688 
468  217*314 
588:473*100 
8-)6  538»46C 

o.o  |og0  ^ Primeiro  vista  um  acorescimo  de 

2)8:06a$3b6  da  despeza  de  1926  s.-bre  a de  J9:ô.  I s»e  auK. 
m nto  de  despeza,  que  attinge  a 37,5 •/,,  justificar  se  ã no  de- 
curso deste  relatorio  . 

Além  disso,  6 de  notar  a falta  de  uniformidade  que  se 
verifica  no  uccresrinio  que,  de  uniu-  para  uniio,  oxpeiimcma 
a de-pezi  feita  por  esta  Ri-pnrtiçfto  . 

h’  poBsivfl  que  adeante  tenhamos  qup  fazer  alguma  re- 
^ei^ci®  a 6ltóe  uasumpto.  Ror  oia  liiuitar-uop-ctuosaconsiguur 


, — _ ■ 


3 


iên,£<U  n,  ui? 

! ExtensAo  da»  linha*  - Durante  o anr.o  de  1920,  nenhuma  cons- 
trucçàu  de  prolongamento  ou  ramul  novo  veio  alterar  a ex- 
tensAo da»  linhas  em  trafego  da  Corap.  do  Dourado  que  continua 
assim  com  273.50#  ms. 

Houve  entretanto,  quanto  á extensão  dos  desvios  nas  es- 
tações os  seguintes  alterações : 

Km  Douindn,  oflm  de  melhor  attender  ao  serviço  de  mer- 
cadori  s,  foi  modificado  de  modo  a permittir  sua  utilizaçAo  pe- 
los vehiculos  de  1.U0  m.,  o desvio  de  0,6U  m.  que  dava  acces- 
so  ao  armazém.  A extensão  desse  desvio  que  era  de“1<0  pas- 
sou a ser  de  92  metros.  Ahi  fomos  obrigados  a fazer  a substi- 
tuiçAo  de  todos  os  dormentes  existentes,  empregando  um  tota! 
de  230  dormentes  novos . 

Km  Trabijú  foi  mais  voltuosa  a extençAo  de  desvios  cons- 
truídos. Alèm  do  novo  desvio  de  102  ms.  de  extensAo,  que  ser- 
ve o barracAo  de  carros,  foram  construído*  para  attender  o 
serviço  de  nuinobras,  que  nessa  estaçAo  é considerável,  ura 
travesBAo  com  53  meti  os  e um  desvio  com  1 9-1,40  ms.  , peifu- 
zendo  um  total  de  349,40  menos  de  linha  em  que.f-Tom  empre- 
gados 6t>5  dormentes  . 

Km  Nova  Europa,  foi  prolongado  o segundo  desvio  de  ma- 
nobras, sendo  assentada  uma  chave  que  lhe  da  nc cesso  pelo  Indo 
de  Nova  Paulicèn,  doando  sua  extensAo  augmentnda  de  144,80 
ms.  paru  181  tuetros . 

O quadro  que  6egue,  mostra  a extensAo  de  cada  uma  dos 
nossas  linhas  e nimnes,  assim  como  u dus  ftesvio»  existentes  nus 
respectivas  estações  . 


Linha  ou  ramal 

liota  íitCTJl 

Otivios 

Total 

Linha  de  Ibiünga 
Ramal  de  ltapolis 
Linha  de  Banry 
Ramal  de  Jahu 

Total 

122,600 
273  K) 
82.<03 
41.2  J0 

5322 

560 

7.6K1 

1.578 

128,422 

27.860 

93,1)61 

42.778 

273,5)0  I 16.021 

289.121 

Conservação  da  linha  — Bem  penoso  é o serviço  da  conscivnçAo 
das  linhus  que  explora  u Ooinp.  Dourado.  O»  seus  defeitos  depio- 
jeeto  e de  coustrucçAo,aqiic  adiante  n>-s  re/erimos,  seriam,  sõ  por 
si,  bastantes  como  causas  de  uma  conserva  diffieil.  A isso  temos 
que  juntar  o empregp,  na  6ua  superstiucturn,  de  material  inndc- 
quado  ao  trafego  que  deve  suppoitar.  A deficiência  do  cousei  va 
que  data  da  propriu  construcçAo  das  linhas,  vem  ainda  ma. a ag- 
gravar  n situnçAo  . 

Felizmente,  gi aças  em  grande  parle  aos  esforços  de  meu 
predecessor,  engenh-lro  Jnsó  Roinu/tldi»  de  Oliveira,  o problema 
de  mui»  urgente  soluçAo  foi  saiisfuctoriumeiitc  resolvido,  de  umdo 

que  podcuoe  dizer  que  está  em  vias  de  nonaaliingte  » 


Ctlót  h,  fi&f 

eutatitulçao  d»  dormentes  nas  nossa,  linha, 

s-  toafe 

^gw^sssasÉ® 

O sub.mnMÓ^Sd™.;™^  ,V-?çâ0  r"*  dc  8 

Ficamos  portanto  cum  um  «í*  °?  se'3m  M.060,86  . 

rríftedamionte  c^r'r  ^^^^^^sí^o^a  mjhstítntça^rdo^cor- 

0 quadro  abaiao  synthejjsa  o que  acima  lieou  dito  . 


Unhas 

Ibilinga 

Itapolii 

Bariry 

Jahú 

ExtcnsAo 

No.  de  dormentes 
Id.  por  km. 

Dorm.  exigindo  substil 

Id.  por  lun. 

ojo 

Dormentes  substituídos 
Id.  por  km. 

0 0 

122.600 
194.904 
1614,2 
16.710 
128.1 
8o 'o 
19.68!» 
160.5 
lU.loio 

, 27.300 
' 39,355 
■ 441.5 
6.012 

183.4 
!2,7ojo 

6.536 

239.4 
16.60,0 

82.400 
130.800 
1599.5 
12.219 
148.2 
9^olo 
16  147 
183.8 
I1.5o!o 

41200 
59.343 
. 1440.0 
6.880 
167.1 
11. Bolo 
6.550 
134.7 
9,3o  0 

Total 


móa  condicõea  technicaa  . ^ d®  conserva  da  linha  suna 

no  ""hivo™Beü%”p”,“‘iI°'08”“m^  d“u°‘  exÍBlenteB 

teebnicna,  de  uma  sóque  fuase  de  »n««»oi^í.d  da8  con<MeB 
íüLdaitfiçho  de  HibeiSS  ZunVZZVZ^  °U  r?maeB- 

da  £lant,i  e tudo  o perfil  do  piojecto  feitff  de  aci^"^  ^ 
os  ensinamentos  da  teehnirn  a„  ..  ’i,  108  d®  acc^rdo  com  todos 

< I»  pia.,,',  ou  „ í;  ‘'V'"'  -*,r°  trech“  *^5K. 

'I""  merecessem  té.  Md  r„ro  a nlun ti4vSr ' ^ — ni"v'1 
quando  um  ou  outro  não  é de<nn»..»ia  . **  se  c°ntrndizem, 
cidenrrs  que  pretendem  remeserti  nPe'a  8'tUaça°  renl  d°» 

»«f  o tcv.nitamentó  r^rosu  da  Dtanta^u6  '""T0’ 

sssmÊmmã 


item, 
s ac- 

r ía-  I 
•8  li-  / 

1 C0,l‘  I dT 

„ aev  I 


d/cFb-eiUc. 

q“íTJí;.r.d,I“"^  Ct“  V°“'  a dl  tnogènf  Xt^,' 

Li nhaC de íü i tfn^npi^unl  f í*cr  Í£pdC  D,',"Í,y  e do k"'-  íídl 
reduzir  o desenvolvi*,  vir/ual  ’lr* 


7 qued-llo,  P°.ri8.ver  Piuporol.,n,ir  oo. 

ttuhue,  q.,e  |tt  y.)V  I||~||,|||l|||  1,  , "I>r  riimeinoda.netin„n 

^'“dTde^^s  mü:  «'  ->*•« » — 

d„.  Kssn  d tal  voa  „ à,ü„  ÓXÜrdft  ‘"""í' d“  ''«"'P-  Douro. 

=íu  euurniu  u x„.  -UMtri*  Ki-ss: 

O movimento  de  dormcntea  em  1926  foi  o eeguinte : 


Saldo  de  1925 
Entrados 

Eo,pree»dos  na  »„•„  e desvios 
ia  em  provisonas 
Saldo  para  1927 

7.328 

69.334 

«7,817 

JX2 

26.053 

Tottl  | 

76.712 

76,712 

Exigindo  a eubstUuiçAn  normal  M f "sn  . 

fpgiic-be  qUe  devemos  i.dqui.fr  Z Je.S  nnL^.  ”*■  F*  8nno» 
VavAo  do  li,.híi  i.u  rn  m«l...  d • *:  íi Hm,?  1°(‘CrVK°  d,<  c,'"«er- 
numero  de  dmiucuií;»»  ■ M"  ",f>>  »»»«•*,  l,;.;,-  do 

«*al  do  wi  «ílotelilo.,  ou  «Jau,  U.icü,  pclozeodo  um 


r< 


Aiiii  Jl  J 144}- 

Emento  de 


Comparando  com  o movimento  de  dormentes  dos  annos  anteriores  temos  : 


Annos 

Saldo  antir. 

Recebidos 

Applicados 

Saldo  para 

1924 

2.749 

27.614 

28  701 

l.6«>2 

1925 

1.662 

33,436 

27.7711 

7.328 

10-6 

7.328 

69.384 

50.659 

26.053 

Cumpre  porém,  uniformizar  as  condicçôes  de  fornecimento 
de  dormentes.  Actunliiicnte  o que  otcoiie  é o seguinte:  cerca  de 
dez  fornecedores,  têm  concorrido  ao  suppiimento  dos, «dormentes 
de  que  necessitamos,  cada  um  deiles  fazendo-o  por  um  preço  e 
em  condicçôes  particulares;  uns  com  um  “miniinum"  fixado,  ou- 
tros nfio;  uns  sujeitos  a multa  ejmtros  delia  isentos;  etc. 

Somos  de  parecer  que  devem  ser  estipulados,  por  esta  Che- 
fia, condicçôes  geraes  paru  o fornecimento  de  dormentes,  onde 
fiquem  clarnmente  estabelecidos  a qualidude,  dimensões  e outros 
característicos  dos  mesmos,  assim  como  as  condicçôes  de  paga- 
mento, penalidades  a impôr  aos  fornecedores,  etc.  etc.,  ficando  a 
questão  do  preço  para  ser  resolvida  mediante  uma  conccurren- 
cia,  em  que  ficasse  assegurado  á Companhia  o dirfeitode  escolher 
o que  melhor  uos  seus  interesses  conviesse.  Assignado  após  um 
contracto  com  o fornecedor  escolhido,  teríamos  assim  assegu- 
rado o suppiimento  dos  dormentes  üe  que  necessitamos  e sal- 
vaguardado como  nos  compete  os  interesses  da  Compnnhia  . 


Trilhos  e accessorlos  — E*  de  importância  copital  para  A Compa- 
nhia aue  seja  encarada  sem  optimismos  enganadores^  a 6itua- 
cft-*  precaria  em  que  estão  as  nossas  linhas  ante  o estado  ^c- 
_tu.nl  dos  trilln-s  com  que  faz  fuce  ao  trafego,  sempre  crescente, 
que  tem  de  suppoi  tar.  A situuç&o  nesse  particular  nüo  permit- 
te  delongas  nem  protelações.  A iiáo  ser  no  trecho  de  Ribeirão 
Bouito  à D"urud<',  onde  ainda  temos  trilhos  de  12  k/m  e nos 
de  Dourado  à Trubijú  e de  1'abatinga  à Ibitingn,  onde 
mos  de  1 4 Tc/in,  as  uossas  linhas  estAo  dotadas  de  trilhe 


oa  te; 

trilhos,  de 

yarios  typo*»  >•  procedência»,  de  20  k/m.  Destes  porém,  sõ  ee 
acham  em  bôus  coiidicçôè»  31)  Ttíloiiietros  que  foram  adquiridos 
' linha  de  lbitinga. 


por  occasiúo  do  alargamento  du  bit*  1»  d; 


gaii" 

]uer  ist..  dizer  que  dos  l?  1 9 kilometro» "de  linha,  nppaiélhadoa 
com  trilhos  de  2U  k/m,  eslfto  l8í>  a reclamar  substituiçAo,  sen- 
do de  notar  que  no  trecho  de  Hibeirôo  Bonito  a Bocaina,  da 
l inha  de  Bmjry,  ist**  e,  Justamente  no  trecho  de  traçado  maia  de- 
feituoso e de  trafego  mais  pes?do,  e por  Isso  mesmo,  estôo  *m  trilhos  em 
estado  de  desgaste  tal.  aue  a bua  tuUtilui^flo  in. plica  numa  ele- 
mentar medida  de  prudência. 

Sao  :>l  kilometro»  de  íinhu  que  a Companhia  precisa 
adquirir,  sendo  com  urgência»  ao  menos  com  brevidade  . 


~4ííU.  li , lUf. 


“££  XlZVúi>h°'  “ni  «ta—  d. 

S^Mb  1 „r.  ° P">M«»  será 

tilados  e de  que  opportunamente  v?e  u P°fue  1''®  ser  ven. 

. s™sohira,adadoâS^mô.^eí^,“',heci,”e'l,»• 

«■a  em  que  vivem»,  „„  í”,pre  ass'6"»lar  a caron- 

essaque  muito  se  tem  teito  seu«r  nõ  ,L,“CCCSfrlM’  8“rencia 
a linha  . Luctamoa  com  falta  nho«i  ,8ejlv,Ç0  de  conservação 
1“«  no,  tem  ohrigado  «poluto  de  pregos,  tacto  S 

PregaçJo  eobre  todos  os  dormente?  m^“"8  Pollt»8"-»io  faze? 

ceir,rs  “ * 

eia  igíafdTverafdlde  not^ís  'do^tL  lendo  coúsequen- 

?™ca“»d»  frios  embar.$ A.  tate  a.6  de  P»™'88»8,  tem- 
falta,  nâo  podem  continuar  a sor  f0,-,  ***'  de  <Jl,e  fcmos  grande 

escallada  8 imPoss*bilidade  deítoí  i"?,^!?®,"88  da  Loco“o- 

escala  e o consequente  encarecimento3  aP  Oduz,rem  em  grande 
f material,  E'\eo„,elha“e?que  í°  Pre"’--de  c“‘*°  de» 

f“  Praça,  como  os  demaia  . j 1 ' 88  maKriaI  adquirido 


viÇoa^SKc^S3^”8»^8  *»  dos  ,e, 

reconstrucçío  de  toda  a Itnhtt  tSel.  J?1”'  M executada  a 

«Sí  üssfsKíssá:  v°  ss 

nesse  Mrviç° 800  p”8-.  «-«o  ^.'Tmiísssr 


fecham  a»  linhos  da  Companhfa  n precário  dos  cercas  q,le 
rantc  o anno  Bodo  moS^Ú.  *4  „,dJ  P088iV8‘  executar  I? 

div,.™  0 ,0i  tei,°  «aeentamento  de  t/??3™?,”38  “esma»  • 
diversos  paro  facilitar,  onde  necessário  2.  38  08  em  P““tos 

"ha,  como  em  lenheiros,  depSs  s?'  a 8880  3 ,ais»  da  li- 
corrente  anno  foi  porem  iniciado  em  dorme",est  etc.  j4  „„ 
serviço  de  reconstrucçao  dos  ceíei^  . í M?sa°  opreeiavel , o 
Merece  especial  desvelo  da  nossa  ,8cllam0"to  da  linha  . 
dP  n|vei>  qne  temos  em  grande  nu, nem  ° C38°  daa  Papaagens 
tar  de  todas  as  condiçúes  de  segurança 3 q"e  pre,endemos  do- 
suppnmti.a,  ou  substituil-aa  Pm*  u?ru  in?  ““ía""'’  P0«amos 
^itrdo  já  temos  drienudh^  no^"^^1  di"8"-"‘8.  K* 


ixas  d'agua  — 0 serviço  de  abastecimenti 


_ , 

Caiiat  d'agua  — O serviço  de  abastecimento  d 'agua  às  locomo- 
tivas foi  feito  com  a regularidade  possível.  Salvo  um  ou  outro 
accidente,  de  pequena  monta,  logo  reparado,  nenhuma  pertur- 
ba çAo  soffteu  o serviço  que  pudesse  affectur  n marcha  dos  trens. 
Km  todo  coso  o serviço  está  bem  longe  de  ser  considerado  mode- 
lar . • 

Contamos  para  o abastecimento  das  locomotivas  com  1T 
ca  is  .is  daguu  de  typos  e capacidades  diversas.  Dessas  caixas 
d’agnu,  1 i sAo  abastecidas  por  gravidade,  6 por  elevaçõo  me- 
cânica. Destas  ultimas,  tomos  duas  servidas  por  bombas  aceio- 
nadas  por  motor  electrico,  e as  quatro  restantes  a vajior  . 


Edifícios  — O serviço  de  reparaçAo  dos  edifícios  a cargo  desta 
Kepartiç&o  uAo  foi  descuidado  durante  o anno  de  I92ti  . Além 
de  pequenas  reparações  feitas  em  qu  -si  todos  elles  foram  exe- 
cutados os  serviços  seguintes,  de  maior  vulto  : 

ReparaçAo  geral  dos  Armazéns  e Estações  de  Sampaio  Vidal, 
lmpolis  e Bariry  ; ■, 

ReparaçAo  geral  e augmento  das  casas  das  turmas  7 e 8 da 
Linha  dc  Ibitiuga  e 12  da  linha  de  Bariiy  ; •* 

Além  desses  tiveram  iniuio  os  serviços  de  ReparaçAo  e 
augmento  da  casa  turma  6 da'1  Linha  de  Bariiy  e a reparaçAo 
geial  da  EstaçAo  de  GaviAo  Peixoto  . 

Grande  numero  de  estações,  armazéns  e casas  de  turmas 
està  exigindo  idênticos  serviços,  que  ja  tiveram  inicio  no  cor- 
rente anno . 


P- troai  — Cabe  aqui  registrar  o louvor  a que  faz  jús  todo  o 
fessoal  desta  RepaitiçAo,  pelo  esforço  e dedicaçAo  que  durante 
o anno  findo  soube  dedicar  no  serviço  que  lhe  foi  contindo  . 
fumpre  entretanto  destacar  os  nomes  d»  escriptururio  Domin- 
go»  Fronteira,  a cujo  zelo  inexeedivel  deve  muito  esta  Chefln, 
e os  dos  mestres  de  linha  Antonio  Rosa,  Jeronymo  Coelho  e 
Jo  é Dias  e do  snr.  Luiz  Antonio  MourAo,  encarregado  da  linha 
to  rgraphicn,  cujo  amor  ao  trabalho  foi  a mais  segura  garantia 
du  lisongeírn  situaçAo  a que  chegaram  as  linhas  e ramaes  da 
Companhia  do  Dourado  . * 


S&o  essas,  snr.  Superintendente,  as  informações  que  vos 'de- 
vo prestar  em  relaçAo  uns  serviços  executados  durante  o anno  de 
1926  e às  necessidades  de  que  esta  KepartiçAo  se  resentepara  le- 
var h bom  termo  o papel  que  lho  cabe  deseiupenbur  . 

Fazendo  o,  aproveito  o ensejo  pura  upi escutar  vo6  as  minhas  . 

attenciosns  saudações 

Vcw/on  dc  Uzedo  Moreira 

Eoç.  Cheio  da  Usha 


Dourado,  7 do  Abril  de  1927 


Taballi  5 

Tabella  3 

Tabella  3 A 

Tabella  3 

Tabella  5 

i do 
• oe 

Ugi'd.10  eni  caroço 

ipis  oiaertu 

Álcool e agnardent. 

Algodão  era  ruma 

Algodão  era  rama 

Assucar 

A8 

»uo  ir 

elms 

Peso 

Producto 

Peso 

Produclo 

Peso 

Produclo 

Pjso 

Producto 

Peso 

Produclo 

Peso 

Prod. 

Peso 

Produclo 

Peio 

Produclo 

Peso 

Piuducto 

$600 

*130 

*620 

*750 

*960 

*620 

*650 

1010 

*150 

*500 

1850 

1780 

28.084 

152.936 

104.321 

98850 

17.542 

74.236 

40.819 

33.218 

56.36o 

50,729 

15290 

14.286 

3431660 
2.128*390 
2.861*130 
2.737*020 
428*770 
1.892»  180 
735*690 
7761280 
1.1091900 
1.084*780 
108*800 
543*420 

4.667 
4 376 
2.399 
189 
787 

762 

297 

470 

410 

2.310 

1.393 

1 191299 
105*200 
77*033 
1*389 
19*630 

11*130 

5*910 

10*930 

6*110 

65*850 

22*750 

29.224 
53  784 
46.563 
44.995 
45.417 
37.818 
33.101 
29.994 
24.442 
20.278 
34.061 
46.356 

710*930 
1.466*860 
1 451*750 
1.216*670 
1.226*520 
996*GfcJ 
775* 193 
623*010 
501*660 
419*310 
772*240 
914*080 

84.553 
51  898 
73.220 
66  057 
6.305 
16.753 
26.986 
11.051 
8.741 
2.060 
10160 
56 

2.397*200 
2.284*610 
3 OJ5J170 
1.783*340 
317*063 
8 18*684 
874*090 
352*430 
229*110 
61*910 
4621160 
21360 

21614 

37.406 

16.220 

6.664 

13311 

56.287 

63.210 

55273 

26.951 

25.454 

19.680 

9011030 
1.176*390 
691*573 
266*540 
5I6*7J0 
2.637*530 
2 577*35 J 
2.629*653 
1.224*753 
1.297*713 
965*403 

220 

223 

8*573 

1*773 

219.368 
1 13.887 
244  573 
080.544 
699.663 
352.527 
386.917 
269.974 
211.018 
362  091 
477.693 
3-23.617 

1.615*730 
939*630 
1.970;  400 
7.465*320 
7.1  J6J38J 
3.451*240 
4.110*890 
2.736*430 
2,ii6õ*4õU 
3.656»  620 
4.9.7*564 
3.037*643 

395.760 
2592118 
312.734 
313.965 
332.642 
345-457 
320.688 
339.679 
25  7.5-29 
231,714 
384833 
461. 969 

10.1321450 
8.320*390 
10.181*759 
10.310*100 
11.947*660 
11.066*180 
10.551*220 
8 783*530 
9.027ÍÓ2U 
7.097*520 
12.066*153 
12.727*483 

348 

2.562 

10.116 

234 

3,630 

5.574 

45.839 

46.370 

23.691 

21.591 

23.330 

28*540 

65*70.' 

297*080 

1*589 

131*990 

153*860 

688*340 

875*570 

618*193 

55.1*4-23 

658*470 

1620 

681,611 

14.8101089 

17.970 

435SI8D 

445.853 

11.0771840 

356.840 

12.6721020 

342.075 

14.7945710 

440 

19*34 

4.2  8.7G9 

43.099*930 

3,926.728 

122  2091100 

183.136 

3,93)»74U 

Pe»o  Produta  lí* 


4-2.1*39 

27-652 

1 7 402 
52.0J8 
39  471 
35.408 
37  49-2 
27.218 
53  8 15 
U'3.475 


506*3UC 
337*710 
316*680-. 
214*430 
13, *750* 
33H»45l< 
291*564.  í 
laJf78t*  J 

208*22l  I 
1 74*25  x 
334*4  l<J< 
71»*3il'< 


i 


! 


11a  2 

Tabella  2A 

,roducto 

ll 

Producto 

S! 

13:520*010 

12.774*96) 

13:632*79) 

1276.-*«50 

15:420*360 
12:5)3*310 
12.100*060 
11:374*483 
14:573*17) 
1 15.574*720 
1 13:668*85) 
1 14  783*0)0 

108 

70 
60 
59 
67 
59 

54 
56 

55 

71 
86 

104 

1:88)»270 

1:211*910 

1.342*269 

1;J84*780 

1202*98) 

1.157*77) 

1:086*060 

1:131*080 

1:223*27) 

1:454*26) 

1:517*63) 

1:007*450 

1 -;2:7)3ífl3 

858 

16:229*750 

Tàbtlla  9 


6 I 


ProdU(;to 


Quan- 

tidade 


Prcducto  “ 


Quan.  Pudtcto 


Tabella  ll 


Quan.  Producto 


Vehiculos  — Tabella  15 


Quan.  Producto 


IUUmo 


IS: 


«180 


l-*-23»42J 

1741*380 

1:í.78í8G0 

1:567*330 

1:837*710 

1^55*153 

1:954*040 

2:J56«380 


2:722»  940 


24*430 

19*803 

33*730 

25*813 


14*180 
21*973 
2 '*290 
17*8  .0 


107*563 
125*590 
247*230 
95*843 
191*010 
127*750 
102*740 
125*293 
410*55 ) 
172*28) 
222*42) 
187*450 


31  335*490 

22  209*513 

47  591 $000 

25  1 341*6 JO 
45  433*6)3 

320*033 
265*850 
440*990 
861*580 
562*730 
403*990 
456*540 


X 


4 rodns 


Quan.l  Prod 


Quan 


PioductOjQuan. 


Telegrammai 


Quaí.lP-law-* 


Receita  do 
tralego  oe 
Paiiaçelm* 


\lgod«o 


a 


121*600 

107*80) 

14;*6>3 

161*2)0 


127*800  2 
165»  >3  I 
114*40) 
136*203 
134*6) ) 
132*800 
117*23) 
161*003 


2.760 

2.568 

2.731 

2.539 


I 


42.714 
38.831 
45  389 
37.418 


2:615*270 
2:218*710 
f 2:630*780 
*2:338*980 
2:430*583 
2:362*820 
2.537*563 
2:244*520 
2:425*270 
2.483*090 
2:448*810 
2:414*730 


90-.503J600 

77:818*130 


81; 


485.962  29:127*120 


..:312»7S0 
83:061*960 
82: 428*620 
72:305*650 
73:991*010 
BI: 349»  150 
91  107*500 
88:061*850 
87.898*780 


152.9)6 

104.321 

98.850 

17.542 

74.236 

40.819 

33.218 


50.729 

15.290 

14.286 


T 

86.641 


3 

Tabella  5 

CERVEJA 

CIMENTÍ, 

;ar 

.\Bsuc  »r 

roducto 

Peso 

Pio  dueto 

Peio 

Prodtcto 

Pt*o 

Producto 

PtlO 

Producto 

Peio 

Producto 

Peio 

Producto 

Pe*o 

Producto 

Peio 

Productp 

Pe*o 

Producto 

Peio 

0.132*450 
d.320»J3J 
0.181*70.1 
0.3 1J»  130 
1.347*860 
1.066*180 
0 551*220 
8 78  i»õJU 
9.027*520 
7.097*520 
2.066*150 
2.727*480 

348 

2.562 

10.146 

234 

3.600 

5.574 

45.839 

46.370 

23.601 

21.531 

23.300 

28)540 

65*70.' 

297*080 

1*580 

131*990 

153*860 

588*340 

875*570 

618*190 

550*423 

658*470 

79.372 
48.098 
42.039 
27.652 
17  492 
52.008 
39  471 
35.408 
37492 
27.218 
53  8 >5 
103.475 

606)360 

337*710 

316*683 

214*430 

13**750 

338*450 

291*560 

193*760 

268*220 

174*251 

331*410 

711*810 

10.270 
17.005 
19.710 
14.109 
9.831 
14  566 
7.514 
14.282 
16.465 
15.325 
18,174 
28.155 

Tfi  500 
94*860 
12.»01ü 
92*290 
73*330 
81*463 
41*070 
77»52o 
102*740 
104*710 

101*213 

197*493 

2,148.824 
1.741.831 
2.016  007 
949.834 
1.137.275 
1.709.947 
2 090  721 

1 793  601 

2 324.258 
2.455.252 

3 348.017 
4.885  540 

66  175)500 
58.194*590 
65  511*070 
29.5675830 
3) 350*500 
65,779*860 
67.387*580 
51.4  6)360 
6*1.607)470 
81.131)990 
llfl  135)640 
137.216*920 

122.975 
107  189 
106.460 
52.465 
97.693 
95.930 
129.842 

103.030 
129.562 
168.450 

132.030 
156.310 

1.167*830 
1,155*310 
1.052)670 
645)200 
881*770 
815*580 
901*470 
1.163*970 
1.371*710 
1. 675*090 
1 521*330 
1.305*420 

384.610 

440.302 

374.075 

389.162 

227.493 

258.980 

277.827 

147.554 

98.976 

470.621 

655.681 

844.280 

4:398*750 

4:157*980 

4:020*570 

4:307)700 

2:493)820 

3:034*100 

1.873*170 

1:556*200 

950<820 

4:742*380 

6.316*610 

8:317*240 

190 

13.000 

635 

2.727 

i.i 

13.896 

7.317 

318 

6.480 

1.110 

3,300 

1*820 

63*780 

2*070 

28*760 

59*890 

69)710 

34*670 

1*970 

35*950 

9*460 

34*280 

720 

1.000 

2/240 

1.960 

600 

3.500 

1.900 

5.400 

800 

657 

4*830 

6*800 

13)990 

13*990 

5)120 

28*270 

17*040 

25*120 

6*400 

7*880 

141.863 

103.139 

71.633 

94.162 

64.996 

29.865 

73.824 

59.638 

90.153 

129.083 

99.135 

104.753 

3.660*670 

3:134)660 

1:593*730 

2:391*280 

1:369*940 

683*890 

1:705*830 

1:629*390 

2:070*080 

2:8814720 

2:686*490 

3:491.1040 

44.630 

66.620 

81.155 

126.612 

56.752 

101.811 

64.060 

108.545 

64.980 

133.650 

141.350 

164.690 

$4 

1 
1:0  J 
6< 

1:3< 

1:C< 

—II 

-•2  209*100 

183.135 

3.93)*740 

58J.62U 

3 8U»393 

185.676 

1.167*190 

26,601.107 

819.464)310 

1.400.956 

13.557)360 

■U--  »W 

4.569,564 

40:169*340 

61.668 

332*390 

18.777 

1J9M40 

1.052.244 

27.298*520 

M 55.456 

u-'vj 

11 ' ím  )jj 


Peso  Producto  Peso 


141.8 


103.139 

71.633 

94.162 

54,996 

29.865 

73.824 

59.638 

90.153 

129.083 

99.135 

104.753 


3-.66O4670 

3:1344660 

1:5934730 

2:3914280 

1:3694940 

6834890 

1:7054630 

1:6294390 

$0704000 

2.881*720 

2:6864490 

3:491*040 


44.630 


81.155 

126.612 

56.752 

101.811 

64.660 

108.545 

64.980 

133.650 

141.350 

164.690 


Cooserras  elinent  oac. 


Peso  Producto  Peso  Producto 


Ccnros  cortidos 


1:3784800 

5244320 

8124330 

7574370 

1:0104410 

6324760 

1:4534760 

1.3434050 

1.856*770 


23.315  6584270 
30.554  893*200 
30.528  7724040 

29.419  1 0764700 


17.375 

11.764 

8.137 

4.940 

6.336 

7.188 

9.044 

12.079 


5354150 

854010 

584310 

384710 

464790 

67S370 

714410 

1Ò34430 


4:4064390  63.632  2 1224240 


95499Q 

1604850 

894240 

2354320 

1754630 

1314200 

1744940 

1754030 

1404950 

1194280 

4174940 

2054870 


DqnneoUs  de  madeira 


277.060 

192,200 

‘>85.150 


Producto 


4814600 

3024890 


2:4724650 

1:2954370 

24574280 

5504320 

4:380)200 


Farinha  de  trigo 


634.526 

495.213 

499.196 

415.035 

447.260 


493.092 

640.607 

402.154 


6:5194320 

3:492*510 

4045*890 

2.4104790 

3:9914520 

3.799*550 

4103*810 

5.3524980 

3:2474250 

4:7374550 

5:0014530 


Peso  Producto 


13.675 

10.313 

13.327 

9.177 

10.971 

8.966 

7.945 


11.3 


5.648 

7.453 

7.723 


1074180 

84*320 

934570 

594590 


534090 

584510 

884450 

374330 

574430 


FEIJÀO 


Peso  Producto 


146.704 

76.504 

36.425 


72.782 

104.526 

114.870 


1:7724320 

7374570 

2844070 

954840 

2:1134320 

5:1134340 

5:0804430 

3:1754050 

6444680 

9624940 

121044730 

4824960 


21:7674240  5.042  164520  81.707  2:4084860 


Peso  Producto 


8.135 
8 904 
10.211 
3387 


4.201 


1.190 


5.241 
4.1 11 
6.055 
12.155 
7.720 


2264890 

257*380 

332*540 

1164820 

1154740 

1514200 

2744620 

1634210 

1174210 


191.2 


52.177 

245.805 

191,717 

183.105 

324.115 

291.266 

219.606 


8* 

7 <- 
7 < • 


267.5: 


264.470 


12  • > 

io. : : 


Fruetas 

FUMO 

Guoliii  I Keraito* 

LENHA 

Michiiu  igncoln 

MADEIRAS 

MILHO 

Oleoe  nacionaes 

PEDRAS 

SAL 

Tecidos  na« • 

Peio 

Prod. 

Peio 

Producto 

Peio 

Producto 

Peio 

Producto 

Pe*o 

Producto 

Peso 

Producto 

Peio 

Producto 

Peio 

Prod. 

Peio 

Producto 

Peso 

Producto 

Peso 

P*  j 

1 £*• 

1. 

2 

1K 

1K 

K 

K 

K 

.K, 

K 

42 

5.000 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1| 

8.185 

8.804 

10.211 

3.:«7 

3.395 

4.201 

8.190 

6.241 

4.113 

6.055 

12.155 

7.720 

226*890 

¥57*380 

332*540 

116*820 

115*740 

151*200 

274*620 

163*210 

117*210 

20-2*120 

255*410 

195*720 

195-841 

232-667 

191.242 

62.177 

245.805 

191.717 

183.105 

324.113 

291.266 

219.606 

267.595 

264.470 

7:188*200 

9:202*360 

7:519*590 

2:286*680 

8:227*210 

7:298*950 

7:174*640 

13:313*950 

12:379*970 

9:058*360 

10:525*710 

10:043*260 

126.050 

132.680 

155.440 

38.000 

118.400 

260.870 

264.831 

126.000 

174.320 

181.290 

200.960 

121.840 

209*990 

3294580 

393*800 

138*690 

462*100 

742*990 

759*430 

278*950 

554*360 

479*700 

550*610 

233*540 

1.303 

346 

854 

1.838 

2.256 

1.350 

551 

327 

1.886 

2.714 

1.244 

1.240 

29*560 

3*450 

13*890 

20*880 

37*920 

25*610 

6*600 

6*110 

28*660 

39*700 

20*190 

18*6-20 

1.585.796 
1.500.871 
1.740.653 
1.810.976 
1.642.313 
2.384.549 
| 1.654.581 
< 1.737.030 
1.552.099 
1.395.260 
1.329.726 
1.010.341 

20:392*710 
17.177*810 
20  465*740 
18.«4&89I0 
19:093*440 
26:073*540 
26:994*320 
19:162*090 
17:546*200 
15:411*110 
14:852*030 
20:284*890 

208.177 
126.229 
40.433 
36.580 
428.734 
366.611 
190.954 
323-707 
293.785 
217  806 
412.964 
433.774 

1.831*640 

905*310 

394*200 

340*220 

3.475*570 

3.086*690 

1.614*320 

2.997*550 

2.803*510 

1.859*780 

4.228*700 

4.039*880 

37.379 

32.877 

18.984 

21.160 

21.041 

25.279 

16.948 

21.599 

20.692 

22.335 

30.239 

28.735 

1.286*080 

983*820 

472*600 

695*020 

709*690 

769*890 

595*630 

694*720 

708*510 

797*650 

1:010*120 

858*330 

28  960 
37.490 
13.990 
100.270 
31.030 
91.890 
12.680 
90.560 
22  910 

176*910 

286*040 

85*500 

664*380 

256*300 

513*870 

65*010 

524*520 

139*970 

191.895 
204.546 
218.167 
97.025 
157.646 
124,115 
168.010 
181.716 
146.315 
150.478 
170  455 
232.430 

iiliSiiiiili 

55.035 

58.960 

76.567 

28.343 

31.914 

23.641 

12.600 

14.246 

32.479 

36.732 

51.130 

71.688 

5.042 

161520 

81.707 

2:408*860 

2.659.596 

104:2184580 

1.900.681 

5:133*800 

15.889 

251*090  19.344.195 

236:299*790 

3.079.814 

27.577*370 

297.268 

9:582*060 

429.780 

2712*500 

2.032.788 

46:754*060 

493.335 

17_ 

< 


0 


Vehlculo» 

— Tabella  15 

2 roda» 

4 rodas 

eio 

Producto 

Peso 

Producto 

Peso 

Producto 

Peso 

Producto 

Peso 

Prod. 

Peso 

Producto 

Peso 

Producto 

Peso 

Producto 

Peso 

Producto 

Quan. 

Producto 

Quan. 

Producto 

8 960 
7.490 
3.990 
0.270 
1.030 
1.890 
2.680 
0.560 
2 910 

1761910 

286*040 

851500 

6644380 

25643U0 

5134870 

654010 

5244520 

1394970 

191.895 
204.546 
218.157 
97.025 
157.646 
124.115 
158.010 
181.716 
146.315 
150.478 
170  455 
232.430 

4.5424390 

4.8994780 

5,3674910 

2.1694760 

3.4314840 

2.51:4590 

3.4934020 

4.3834730 

3.3254360 

3.5194500 

3.6154340 

6,4934840 

55.035 
58.960 
76.567 
28.343 
31.914 
23.641 
12.600 
14.246 
32.479 
36  732 
51.130 
71.688 

1.7654280 
1.8634920 
2.6634930 
1.0374800 
1.2314050 
8154090 
4274790 
5134970 
1.3014870 
1.2294750 
1.9314980 
2 344(800 

240.870 
247.617 
397.290 
368.282 
371.278 
759.657 
002.00 1 
515.765 
395.140 

621.400 
511.000 

615.400 

1.3614610 

1.5264160 

1.9781960 

1.9694610 

1.6554690 

4.3384330 

3.0294560 

3.490*940 

1.807*670 

3,0614870 

2.5074230 

2.686*190 

704 

249 

1.481 

577 

303 

790 

251 

609 

854 

324 

460 

2.292 

21530 

*790 

74190 

2*170 

242*1 

1*730 

14280 

25360 

74190 

4890 

2*660 

114030 

1 119 
319 
269 
294 
579 
514 
238 
449 
655 
667 
1.170 
1.480 

111080 
41140 
. 2* 1 70 
34640 
6*400 
64220 
2*950 
5*120 
6*010 
64800 
12*900 
12*210 

87.960 

57.252 

55.027 

35.233 

57.895 

43.093 

67.438 

48.085 

49.977 

58.430 

65.771 

73.244 

2.694S730 
2,2744460 
2.4494890 
1 372*400 
2.3574200 
1.285*830 
2.4084230 
1.978*080 
2.105*240 
2.3204170 
2.797(100 
2.5424970 

3.921 

3.405 

4.066 

2.305 

2.299 

2.468 

2.326 

2558 

2997 

2.645 

4.622 

7.815 

21*250 

234740 

31*130 

13*490 

16*650 

134200 

16*650 

13*200 

204780 

18*320 

34*570 

54*470 

1.254.089 
988.211 
1.257.660 
820.943 
961.135 
1.102.715 
1 213.231 
996.433 
1,202.640 
1.237.478 
1.523.917 
2.034.353 

27.957*960 
19.553*520 
22.2684680 
15.7804380 
17  4214690 
15.976*500 
11.0114810 
15.1414940 
14.987*780 
23.1564320 
28.885*520 
27.2344560 

2 

3 

1 

3 

504630 

34*570 

69*790 

42*260 

14 
26 
38 
17 

8 

13 
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